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Mais um notável emprehendimento vem 
hoje avolumar a obra do progresso industrial 
da província de S. Paulo I 

Com a augusta presença de Suas Mages- 
iades Imperiaes se inauguram mais dois im- 
portantes trechos da linha férrea Mogyana. 

O primeiro é o ramal que, partindo da es- 
taçilo denominada Cascavel, sita no kilome- 
tro 129 da linha principal, entre o ribeirão 
Itupéva e o rio Jaguary-mirim, passa pela 
ci'dade de 3. João da Boa Vista, sobe a serra 
de Caldas, contraforte da Mantiqueira, e, 
penetrando na província de Minas Geraes, 
dirige-se aos Poços de Caldas, conhecida es- 
tação d'aguas thermaes. 

. O outro trecho, que ofUcialmento se inau- 
Sura, é o prolongamento do Ribeirão Preto a 

«tataes. 
De Cascavel a Caldas tem o ramal 77 ki- 

lometros de extensão, sendo servido por três 
estações intermedias : S. João da Boa Vista, 
Prata (raiz da serra) e Cascata (alto da ser- 
ra). O traçado apresenta os seguintes dados: 
Extensão de uivel 26.690 m. 
Em rampas 35.190   » 
Em contra-rampaa 15.200   » 
Em tangentes 35.469   » 
Em curvas  ,    , 41.611   » 

A maior declividade é de 3 %, e o me- 
nor raio de 82 metros. 

As obras d'arte ^lão : 71 boeiros abertos. 
78 de capa, 2 de arco, 6 paredões, 7 ponti- 
lh6es de 5 a 6 metros de vão, 3 do 8 metros, 
5 pontes de 10 metros, I de 12 sobre o ri- 
befrio dós Porcos, 1 de 24 sobre o rio Ja- 
guary-mirim, 1 de 44 sobre o rio das Antas, 
com 2 vãos lateraes de 12 metros e 1 central 
de 20, o viaducto do Capilo da Onça, com 84 
ihetròs, em 7 vãos de 12, os do Mudo e dos 
Poço», cada um com 60 metro,com 5 vãos de 
12, e finalmenta um tunuel ás 105 metros, 
aberto em rocha. 

De Ribeirão Preto a Batataes mede o outro 
trecho que se inaugura 49 kilometros, ha- 
vendo uma única estação intermedia, deno- 
minada Rio Pardo. N'esta parte do grande 
prolongamento so Rio Grande,as obras d'artc 
comprehendem 42 boeiros abertos, 16 de 
Capa, 1 pontilhão de 6 metros de vão, 2 pon- 
tes de 10 metros sobre o Ribeirão Preto, e 
Uma grande ponte sobre o Rio Pardo, com 3 
vãos ae 41 metros cada um e superstructura 
de vigas superiores, do aystema Pratt, cons- 
truida na fabrica Keystone Bridge and C.°, de 
Pittsburg. 

' O'custo kilométrico das novas linhas foi 
de 25:8001000 réis ; como, porém, a Compa- 
nhia levantou quasi todo o seu capital em 
Londres eiave o lucro de 1100 contos de réis 
na passagem do dinheiro, effectivamente a 
linha-kilometro veio a custar-lhe menos. 

O pessoal technico foi composto dos se- 
guintes engenheiros, a cuja capacidade pro- 
fusionalj e dedicação deve a Companhia Mo- 
gyana grande parte dos succes.sos de sua car- 
reira trimphal: 

Engenheiro chefe: Joaquim M. R. Lisboa; 
t* engenheiro : Cândido G. Gomide; chefes 
da secçâo : Pedro Versiani, Alexandre Bro- 
dowsky e Eduardo Villares ; ajudantes: Ca- 
lixto de Paula Sousa, Henrique Dumont e 
Christian ; engenheiro fiscal: Arthur P. D. 
de Montmorency. 

-Ditas estas palavras em referencia ás obras 
que hoje tocam o seu termo, não concluire- 
mos eàta noticia sem dar parabéns à provín- 
cia pelo auspicioso acontecimento do dia e 
bravos aos illnstres cavalheiros directores da 
Càthpanhia Mogyana. .       .     . 

Finalmente, fora falta imperdoável  nao 
faxer aqui menção especial de um nome  
sim seha um nome identificado com osdeati- 
nosVesta empreza, que seja aexplicaçit/ de 
aaa prosperidade e ao mesmo tempo lembre 
o Üeal ae seus designios, é o do benemérito 
paulista » quem a munificencia imperial 
agraciou com o titulo heráldico de Barão do 
Parnahyba, como para significar ao antigo 
presidente da Companhia Mogyana que a 
sâa misalo de honra não estaria cumprida 
emmianto nas barrancas do Parnahyba nio 
fosse hasteada essa legendária bandeira que 
os intrépidos paulistas de outr'ora, os Ban- 
dmraates, costnmsvam levar & frente de 
•a«s «loriosas espediçOeJ. 

Receba, pois, S. Es. também as nossas 
mais cordiaes felicitações. 

indivíduos, os povos 
ido b:l- 
factos e 
annaes 

Pois que. como oa 
taabem preci^m de qu indo em quin 
Uncear a so» fjrtnoa,  interrogar fi 
algariamo* procarando soletrar nos i 
jína »i*£io » proplwci» de ««a destino,^ 

não perderemos a interessante occasião que 
se nos otforeco para inventariar os recursos 
aceumulados pela província em matéria do 
viação e,ao mesmo tempo,patentear os servi- 
çosque lhe ha prestado esse poderoso factor do 
engrandecimonto material e moral das na- 
ções. 

Ha apenas 18 aunos que começou o trafe- 
gar na província a sua primeira estrada de 
ferro. 

Foi a linha de Santos a Jundiahy, empre- 
za oriunda da iniciativa de três bra/.ileiros 
illustres, os marquezes de Monte Alegre e 
S. Vicente e o visconde de Maná, a que pri- 
meiro fez repercutir ein nossas campinas o 
grito revolucionário da locomotiva a vapor. 

Esse grito ecoando ao longe, como o to- 
que da alvorada nos acampamentos de guer- 
ra, foi o inicio d'essa pugna de paz e civili- 
sação que em pouco se travou em toda a li- 
nha e !i qual deve a província os rnais bellos 
florões de sua grandeza e prosperidade. 

De feito, inaugurados que foram, a 8 de 
Setembro de 1868, os 139 kilometros de es- 
trada entre Santos e Jundiahy, alguns dias 
depois, u 28 de Novembro do mesmo anuo, 
sobraçando o alvião e a p&—surgia a Com- 
panhia Paulista reclamando para si a gloria 
de levar por diante a obra a que apenas se 
dera principio. 

Concluído e inaugurado em 1872 o im- 
portante trecho de Jundiahy ii Campinas, 
em breve se lhe seguiram os de Campinas 
ao Rio-Claro e de Cordeiros a Belém do Des- 
calvado, no valle do Mogy-Gãassú. 

Encontrando ahi o seu llabicon, a Pau- 
lista nSo atravessou-o, ó certo, porém fez 
mais... conquistou-o, isto é: aprofundau- 
do-lhe o leito e quebrando-lhe as remóras, 
tornou-o navegável de Porto Ferreira ao 
Pontal, emquanto não consegue transpor 
as cachoeiras de S. Bartholomeu, e seguir 
em demanda do Rio Grande. 

Acha-se assim a rede de viação d'esta em- 
preza composta de 243 kilometros de linha 
térrea e 205 de linha fluvial, ao todo 448 
kilometros. 

Nos esforços empregados para a navega- 
ção do Mogy-Guassú, nos melhoramentos 
feitos no rio, no systema adoptado para ven- 
cer as corredeiras e até no typo do material 
fluctuante—ha muito que admirar e muito 
que aprender, sobretudo n'uiu paiz como 
este, em que à navegação fluvial está reser- 
vado importantíssimo papel. 

A exploração do rio das Mortes e do Para- 
napanema, os melhoramentos do S. Fran- 
cisco e do Parnahyba hão de ofiferecer ensejo 
para so conhecer o que valem exemplos como 
o que está dando a Companhia Paulista, com 
lustre para si e desvahecimento para a pro- 
víncia. 

A 30 de Junho de 1870 chegou a vez de 
se constituir a Companhia Ytuana. 

Inaugurado em 1873 o trafego da linha 
entre Jundiahv e Ytú, na extensão de 70 ki- 
lometros, era Í87Õ lançava ella o ramal de 
Itaicy a Capívary e no anuo seguinte era 
este levado ás barrancas do Piracicaba, com 
o desenvolvimento de 92 kilometros. 

Tal foi por alguns annos o ponto terminal 
d'csta linha, mas era boa hora comprehen- 
deu a Companhia a conveniência de levar 
seus trilhos até a villa de S. Pedro, a 61 ki- 
lometros de distancia, o que de facto não 
tardou emprehender, tanto que a 2 do cor- 
rente mez foi entregue ao trafego o im- 
portante trecho de Piracicaba á estação da 
Charqueada, com 38 kilometros de percurso. 

Adquirindo ultimamente todo o material e 
direitos da Companhia Fluvial Paulista, a 
Ytuana rasgou novos horisontes á sua acti- 
vidade. A navegação dos rios Piracicaba e 
Tietê convenientemente explorada e desen- 
volvida é commettímento que em pouco hade 
collocar esta empreza em exceliente pé de 
prosperidade. 

Para tirar todo o partido d^ste novo ele- 
mento n Companhia adquírio mais a linha 
férrea de propriedade do Engenho Central 
de Piracicaba e os direitos de prolongal-a até 
a estação João Alfredo, á margem do Pira- 
cicaba', que ficará sendo o ponto inicial da 
navegação, a qual, como se sabe, extende-se 
até Lençóes. 

Além'd'esti linha subsidiaria,que, levada 
a seu termo, terá 18 kilometros de extensão, 
trata a Companhia de construir uma estrada 
de ferro econômica, de 40 kilometros de per- 
curso, entre o porto Mirtins no rio Tietê e a 
florescente freguezia de S. Mmosl, perten- 
cente ao rico município de Botacatü. 

Concluídas que sejam estas linhas, pos- 
suirá a Companhia Ytuana 281 kilometro*de 
vias férreas e nío menos de 200 outros de 
vias fluviaes, ao todo 481. 

Logo após a Companhia Ytuana, no anuo 
de 1871 alvoreceu a Sjrocabana. Fructo de 
um parto prematuro foi angustioso o inicio 
de sua existência e muitos annos tiveram de 
passar antes que as auras da fortuna lhe 
viessem bafejar as aspirações. 

Mas ainda bem que dos dias nefastos de sua 
existência passada só restam pallidos vestí- 
gios, emquanto que o futuro, desaunuviado 
de sombras, só lhe agoura successos de for- 
tuna. 

A linha entre S. Paulo e Ipanema foi en- 
tregue ao trafego a 31 de Dezembro de 1875 
e só 7 annos depois.a 1 de Janeiro de 1883, 
chegava ella á cidade de Tietê, com um per- 
curso de 186 kilometros. 

Felizmente nio parou ahi a obra da Com- 
panhia Sorocabana; M últimos annos,longe 
de lhe correrem infecundos, assigualam, ao 
contrario, que a corajosi empreza atravessa 
uma época de labor e progresso. 

Basta dizer que tem a Companhia em cons- 
trucção o prolongameatD a Botucatú, na ex- 
tensão de 92 kilometros,dos quaes foram este 
anno entreguei ao trafego 22, de Cerqiilho 
a Laranjal; emquanto, por outro lado, trata 
de avançar 84 kilometros para o sul. de Boi-^ 
uva a Tfatuhy e Itapetiainga, caminhando 

aruuapanema, a em demanda do valle   do F 
sua torra de Chanaan. 

A' propósito, os resultados da exploração 
a que acaba de proceder A comiuissão geo- 
lógica da província sobre a navegabilidade 
do Paranapanema significam que não está 
longo o dia em que as mais remotas para- 
gens da oxt.mmti austral da provinciu serão 
chamadas ao convívio da civílísação. 

De facto, pelos estudos ultiraamante feitos 
pelos dibtínctos ongenhelros Thoodoro de 
Sampaio e J. Washington de Aguiar, cons- 
tantes do levantamento da planta do rio o 
completa serie de sondagens, desde Itapo- 
tininga até o rio Paraná, ficou reconhecida 
a pratícabilidado da navegação do Parana- 
panema n'um trecho de cerca.de J120 k'- 

lometros, acima da regiãS das cachoeiras, 
proximamente entre a barra do Guarehy e 
a cachoeira de Jurumirin^e assim também 
da secção entre o Salto .Orando e a barra 
do Tibagy, durante a m^r parte do anuo, 
na extensão de 110 kilometros, e da barra 
do Tibagy ao rio Paraná, durante todo o 
anuo, na extensão de 192 kilometros, me- 
diante alguns melhoramentos de peque- 
no dispendio. 

Se, para as bandas do Gccidente, este é o 
campo que tem diante ore si a Sorocabana, 
não é menos certo que, como linha estraté- 
gica, é a que terá de estabelecer a commu- 
nicação interior entre a capital e o sul do 
Império, circumstancia aAue, até certo pon- 
to, não é extranho o accordo recentemente 
celebrado, mediante intervenção do Gover- 
no, entre esta empreza e as companhias 
S. Paulo Hallway e S. Paulo e Rio de Janei- 
ro, em virtude do qual dentro de poucos 
dias poderão os trens da S. Paulo e Rio do 
Janeiro correr na linha sorocabana e vice- 
versa, fazendo-se a travessia d'uma para ou- 
tra linha pelo trecho intorjacente da estrada 
ingleza. 

Pelo que tei.-os visto, as estradas das com- 
panhias Paulista, Ytuana e Sorçcabana ca- 
minham a avassalar os tj-es grandes valles: 
do Rio Grande, Tietê o Paranapanema, cou- 
seguintemente o iramenso estuário do Pa- 
raná. 

Imagine-se a grandeza d'esta província 
quando esta vastíssima região estiver povoa- 
da, quando se acharem cultivadas as suas 
terras e estabelecidas correntes commerciaes 
com os centros de Minas, Goyaz, Matto- 
Grosso, Paraná e as republicas do Sul 1... 

Corria o anno de 1872 quando organisou- 
se a Companhia Mogyana, com privilegio 
para construir uma estrada de ferro entre 
Campinas e Mogy-mirim cora ura ramal 
para a cidade do Ainpauo. Depois, successi- 
varaente, obteve a Companhia concessão de 
privilegio para o prolongamento da estrada 
de Mogy-mirim ao Rio Grande, passando por 
Casa Branca e Franca e assim também para 
a construcção do ramal da Penha. 

Inaugurado, a 15 de Novembro de 1873, 
o ramal do Amparo, a 14 de Janeiro de 1878 
chegava a linha principal a Casa Branca ; a 
30 de Julho de 1882 abria-se ao trafego o 
ramal da Penha, e, por fim, a 23 de Novem- 
bro de 1883, era inaugurado o prolongamen- 
to de Casa Branca a Ribeirão Preto, passan- 
do por S. Simão. 

Tal foi o desenvolvimento da Mogyana no 
primeiro decennio de sua existência, em que 
construio e entregou ao trafego 368 kilome- 
tros de estradas de ferro, dos quaes 313 
constituem a linha principal de Campinas a 
Ribeirão Preto, e os demais 55 se distribuem 
pelos ramaes. 

O Decreto Imperial de 17 de Fevereiro de 
1883, concedendo á Companhia garantia de 
juros e outros favores para o prolongamento 
de Ribeirão Preto ao Rio Grande e a cons- 
trucção de um ramal para Poços de Caldas, 
veio' em tempo proporcionar-lhe elementos 
para extender as suas linhas de ura lado— 
na direcção de Leste, a transpor a Mantiquei- 
ra, penetrando no território mineiro, e do 
outro lado—em busca do extremo Norte da 
província. 

Encetados a 10 de Março de 1885 os tra- 
balhos de construcção, com iutervallo do 
pouco mais de um anno, já hoje inaugura a 
Companhia o ramal e a parte do prolonga- 
raento entre Ribeirão Preto e Batataes, ele- 
vando assim a 494 o numero total de kilo- 
metros que possúe actualmente em trafego. 

Em 10 de Outubro de 1884 foi firmado o 
contracto com a Presidência da província de 
Minas Geraes para a construcção do prolon- 
gamento da estrada partindo de Jaguára, á 
margem do Rio Grande, sou ponto terminal 
na província do S. Paulo, até o rio Parna- 
hyba, nas raias de Goyaz, passando pela ci- 
dade de Uberaba, com o desenvolvimento 
total de 240 kilometros. 

Emquanto ultima a construcção do pro- 
longamento de Batataes ao Rio Grande, a 
Companhia prepara-se para mandar proce- 
der aos estudos no território mineiro, entre 
o Rio Grande e o Parnahyba, começando por 
tratar de levantar os capitães necessários. 

Na carreira em que vae, não ha negar, a 
Mogyana não está longe de attingir o Ara- 
guaya, demandando Sant'Anna da Chapada 
e finalmente a cidade de Cuiabá ; resolvendo 
assim o importante problema da ligação da 
capital do Império á província de Matto- 
Grosso. 

Não é este de certo o caminho mais curto 
para aquellas remotas paragem, mas incon- 
testavelmente é o qus servirá a maior nume- 
ro de miinicipios de Goyaz e atravessará a 
parte mais povoada e mais importante da 
província de Matto-Grosso, transpondo três 
grandos rios, o Rio Grande, o Parnahyba e 
o Araguaya, cuja navegação constituirá fe- 
cundo elemento de progresso para o paiz. 

Na mesma época em que se constituio a 
Companhia Mjgyana, em 1872, constituio- 
se também a Companhia S. Paulo e Rio de 
Janeiro, para levar a effeito a construcção 
da estrada entre a capital da província e a 

povoação da Cachoeira, ponto terminal do 
chumado ramal do S. Paulo du estrada de 
furro 1). Pedro II. 

Começados os trabalhos em 31 de Março 
de 1873, 4 annos depois, em 8 de Julho de 
1877 era suleinnemonte inaugurada a linha 
era toda a sua extensão, que é de 233 kilo- 
raetros, inclusive o novo desvio da Penha. 

A construcção d'esta estrada, pondo em 
coramunicação diária a capital da província 
com a capital do Império muito concorreu 
para o desenvolvimento das relações civis o 
cüiumerciaos entre os habitantes das duas 
cidades, cora não pequeno proveito para o 
progresso de S. Paulo. 

Data do 1877 a orgauisação da Compa- 
nhiji Br^gaptina. Enceta(\ps, os trabalhos em 
Dezembro do anuo'seguinte, difficuldades fi- 
nanceiras so oppuzéram á sua marcha regu- 
lar, acabando por obrigar a sua completa 
paralysação por espaço de quasi dois annos. 

Felizmento a Assombléa Provincial veio 
em auxilio da Companhia,votando a elevação 
do capital garantido. Renascida a confiança, 
proseguio a construcção e a 15 de Agosto de 
i884 se inaugurava o trafego em toda a li- 
nha, da estação de Campo Limpo, no kilo- 
inotro 129 da estrada de ferro ingleza, até a 
cidade de Bragança, com o percurso de 52 
kilometros. 

Após a Bragantina, na ordem chronologi- 
ca, occupa logar a Companhia Rio Claro, 
concessionária do privilegio para a construc- 
ção da linha de S. João do Rio Claro a S. 
Carlos do Pinhal e Araraquara o dos ramaes 
para Brotas, Dois Córregos e Jahú. 

Começados os trabalhos a 15 de Outubro 
de 1881, pouco tempo depois abria-se a linha 
até S. Carlos e logo em seguida até Arara- 
quara, na extensão do 128 kilometros. 

Cora a raesraa rapidez progridem as obras 
do ramal lançado da estação Visconde do 
Rio Claro em direcção do Jahú, passando 
por Brotas e Dois Córregos, com o desenvol- 
vimento total de 137 kilometros, dos quaes 
foram já abertos ao trafego 104 kilometros, 
de Visconde do Rio Claro a Dois Córregos, o 
so acham em construcção 33, de Dois Córre- 
gos ao Jahú. 

Assim, no curto espaço de 5 annos, a 
Companhia Rio Claro construio e entregou 
ao trafego nada menos de 232 kilometros de 
estradas de ferro, e o fez sem receber favor 
algum dos cofres públicos I 

Fructo da energia e dedicação de uiü 11- 
lustre filho da província, o visconde do 
Pinhal, é este um dos mais bellos commetti- 
mentos da iniciativa paulista. 

Acha-se mais em construcção, na provín- 
cia, o Ramal Férreo do Rio Pardç, entre Ca- 
sa Branca e Mocóca, na extensão de 40 kilo- 
metros. 

Concluída que seja esta parte, a respecti- 
va Companhia emprehenderá a construcção 
da outra, de Mocóca, sita á margem do Rio 
Pardo, ao rio Canoas, nas raias da província 
de Minas, com o desenvolvimento de cerca 
de 40 kilometros. 

Finalmente, o ramal do Espirito Santo do 
Pinhal, com seus 40 kilometros, empreza 
iniciada ha dias, vera fechar a rode do es- 
tradas de ferro da província, que assim fica 
possuindo : 

Em trafego : 
Companhia S. Paulo Railwaij 
Companhia Paulista .    .    . 
Companhia Ytuana   .    .    . 
Companhia Sorocabana . 
Campanhía Mogyana    .    . 
Companhia S. Paulo e Rio . 
Companhia Bragantina .    . 
Companhia Rio Claro . 
Exleasão approximada das  estra- 

das D. Pedro II, Minas e Rio   e 
Bananaleuse, em território pau- 
lista     100 

139 kils. 
243 » 
212 » 
208 » 
494 » 
233 » 

52 » 
232 » 

Total 1913 
Em construcção : 

Companhia Yuiana .... 69 
Companhia Sorocabana ... 70 
Companhia Mogyana.    .    .    . 145 
Companhia Rio Claro.    .    .    . 33 
Ramal do Rio Pardo   .... 40 

Total 357 
Em projocto : 

Companhia Sorocabana   .    .'  .    64 
Ramal do Rio Pardo    ....   40 
Ramal Pinhalense 40 

Total 144    » 
Estes algarismos em sua rude simplicida- 

de são a prova mais cabal do que os últimos 
18 annos não correram em vão para a obra 
do progresso industrial de S. Paulo. 

E' que, em igual período, os mais adian- 
tados paizes da velha Europa não fizeram 
tanto. 

Em seus primeiros dezoito annos de estra- 
das de ferro, a França, por exemplo, apenas 
tinha em trafego 831 kilometros, menos de 
metade do que possúe S. Paulo. 

Muito mais sensível ê a differença, se to- 
marmos para termo da comparação o desen- 
volvimento d'este ramo do obras nas outras 
províncias do Império. 

Deixando aos algarismos a tarefa do con- 
fronto, eis a gradação em que ellas se acham, 
relativomente ás estradas em trafego : 
S.   Paulo 1913 kils. 
Minas Geraes 1310    » 
Rio de Janeiro 1034     » 
Bahia 800    » 
Rio Grande do Sul ....      599     » 
Pernambuco 400    » 
Ceará 238    « 
Alagoas 213    » 
Município Neutro 163 
Parahvba • 122 » 
Rio Grande do Norte    .    .    . 121 » 
Santa Catharina  117 a 
Paraná ......... 111 a 

Total 7147 

Este quadro das estradas em trafego, se 
não 6 de todo lísongeiro, em face do quo 
deve constituir as aspirações do Império, 
pois que não menos de 8 províncias, entre 
us quaes algumas de 1* ordem, nem sequer 
ahi figuram, — mostra comtudo que em 
muita parte a viação aperfeiçoada tem tido 
notável incremento, tanto mais se atteuder- 
se a que a extensão das estradas om cons- 
trucção o estudos não é inferior á extensão 
em trafego, o que faz suppõr que dentro da 
poucos annos compor-se-ha de 14.000 kilo- 
metros a rédo geral das estradas de ferro do 
Brazil, que assim passará a occupar talvez 
o nono logar entre os quarenta e tantos pai- 
zes das cinco partes do mundo, servidos por 
yías férreas.      , 

Actualmente é esta a ordem' em que m 
acham os paizes americanos : 

Estados Unidos .... 201 mil kils. 
Brazil  7   i 
Peru  3 
Republica Argentina   .    . 3 
America Central.    ... 2   ; 
Chile  2   , 

Quanto ao Uruguay, Paraguay, Bolívia 
e Equador, não possúe cada um nem 200 ki- 
lometros de estradas de ferro. 

» 
» 
» 
». 
» 

Mas as estradas de ferro por si sós não re- 
presentam um fim, o seu papel, como o das 
correntes, é fecundar o solo por onde passam, 
estimular-lhe as energias productivas, ser- 
vindo de agente á multiplicação da riqueza 
publica. 

Quer isto dizer que os dezoito annos, qua 
acabam de passar com tanto proveito para o 
patrimônio de nossos bens sensíveis, assig- 
ualam ao mesmo tempo o mais bello capitu- 
lo da historia do nosso progresso social a 
econômico. 

Para verifical-o, basta passar revista aos 
vários departamentos dos públicos negócios, 
interrogar as estações de arrecadação, o mo- 
vimento da importação e exportação, con- 
frontar, em summa, as pulsações do organis- 
mo de hoje com as do orgauís mode outr'ora. 

E' assim que, em 1868, quando se entre- 
gava ao trafego a linha de Santos a Jundia- 
hy, a producção do nosso principal artigo 
do exportação, o café, com transito por esta 
estrada, era apenas de 30.000 toneladas por 
anno, emquanto que agora ó de cerca da 
120.000 toneladas. 

Em 1868 o movimento total da importação 
e exportação, pela mesma via, era de 58.000 
toneladas de mercadorias, em 1886 esse mo- 
vimento ascendeu ao algarismo de 300.000 
toneladas. 

Ora, assim desenvolvida a agricultura a 
nutrido o commercio, isto é—aviventadas as 
duas grandes fontes das rendas publicas —> 
a conseqüência não podia deixar de ser essa 
extraordinário augraeuto das verbas da re- 
ceita, quer geral, quer provincial. 

De teito, ao passo que no exercício d a 
18G8—1869 a ronda geral arrecadada na pro- 
víncia era do 3860 contos de réis, no exercício 
corrente promotto se elevar a mais de 12.000 
contos, a avaliar pelo extraordinário aug- 
mento das quantias arrecadadas oo primeiro 
trimestre decorrido, em comparação com o 
que se cobrou em igual periodu do anno pas- 
sado. 

De resto, eis o quadro do movimenta de 
1868 a 1886 : 

1888—1869. . 
1869—1870. . 
1870 1871. . 
1871—1872. . 
1872—1873. . 
1873—1874 . 
1874—1875 . 
1875—1876. . 
1876—1877. . 
1877—1878. . 
1878—1879. . 
1879—1880. . 
1880—1881. . 
1881—1882. . 
1882—1883. . 
1883—1884. . 
1884—1885, . 
1885—1886. . 

3.860 contos de 
4.296 
3.204 
4.155 
4.669 
5.820 
6.021 
5.648 
5.762 
4.999 
7,074 
7.963 
8.160 
8.405 
8.469 
9.518 
8.726 

10.370 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

réis 
» 

» 
» 

» 

> 
D 

a 
a 
» 
a 
» 
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Como as rendas geraes, também as provln- 
ciaes apresentam notável augmento: em 1868 
foram arrecadados 1593 contos, emquanto 
que no ultimo exercício o thesouro provincial 
escripturou 3.802:100^858 e monta a  
4.416:7003000 o total da receita orçada para 
o corrente exercício. 

Ainda mais —estimuladas as relações civía 
e comtnerciaes, pela facilidade e rapidez das 
coramunícaçOes, não podia ser menos sensí- 
vel o desenvolvimento do serviço postal e, 
consequentemente, da respectiva renda. 

Para que bem se aprecie e admire a progrea 
são em que vai o movimento dos correios da 
província e como acompanha de perto o seu 
desenvolvimento geral, ê bastante lançar oa 
olhos para o seguinte quadro comparativo 
das rendas : 
1868—1869 62 
1869—1870 68 
1870—1871 76 
1871—1872 86 
1872—1872 91 
1873—1873 101 
1874—1875 114 
1875—1876 128 
1876—1877.- .... 138 
1877—2878 167 
1878—1879 192 
1879—1880 231 
1880—1881. . . . .261 
1881—1882 290 
1882—1883 304 
1883—1884 325 
1884—1885 352 
188*-1886 3W 

contos de réia 
» B » 
ii » » 

» » » 
» » s 
» » > 
» n » 
» » a 
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» » a 
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CORREIO   PAULISTANO--22 de O '-r?'»   1886 

Sobra ser estn a provinoia du maior renda 
puHtal,rolova notar que no ultimo exercício as 
contasse fecharam com o saldo de 73 contos 
de réis, por si só maior do que t o d a a 
receita do correio doPar&, uli&s o único que, 
além do de S. Paulo, miu d& de/lcü. 

Mas como n&u ser assim se cada umu de 
nossas agencias, de Santos, S. Paulo ou 
de Campinas, rende mais do que qualquer 
província do Império, á excepçio apeuas de 
Pará, Pernambuco, Bahia, Minas « Rio Ciran- 
de 7 

E que esto iinmenso resultado ó quasi ex- 
clusivamente devido ás estradas do ferro, 
prova-o a própria estrada de ferro : antes de 
chegar ella ao Ribeiro Preto, poi- exemplo, 
ponto de que parte um dos trechos que se 
inauguratu, a agencia do correio d'esta loca- 
lidade nunca chegara a render um conto de 
réis, entretanto, levada a astrada até là, a 
renda subio logo uâo a l mas u 4 coutos de 
róis. 

Taos süo os milagres que nu província do 
S. Paulo tôm operado os caininiio,v  de ferro. 

Que ao recordal-os cobremos forças parti 
novos e fecundos coramettimeutos, fazendo 
bem alta e grande a obra gloriosa do nosso 
progresso material e moral—para quo, à sua 
sombra, possamos todos, um dia, descançar 
tranquillos, seguros do nosso destino. 

ADOLPUO  PINTO.   - 

CORREIO PAULISTANO 

AOS NOSSOS   ASSIGNANTES 

Expedimos circular a todos os 
nossos assignantescom a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqueiles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O   importe   das  assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 
mm: — 

Por acto de hon tem o governo approvou as plan- 
tas, perfil longitudinal e orçamento da i> secção 
na extensão de mais i3:5oo metros da linha férrea 
do porto do Martins no rio Tietê, d São Manoel, 
podendo a dita companhia proseguir nos respecti- 
vos trabalhos. 

O Tribunal da Relação da corte, em confir- 
mação de sentença do juiz competente, au- 
nullou o 2° escrutínio municipal e a eleição, 
em 1° eacrutinio, do sr. José do   Patrocínio. 

A. q,aeatSo mlUtax» 

Já publicamos, hontem, as soluções do Supremo 
Conselho Militar a consulta que lhe foi feita pelo 
honrado sr. ministro da guerra acerca dos avisos 
cuja doutrina foi contestada por alguns officiaes do 
exercito, para maior proveito daquelles que applau- 
Íem o espirito de anarchia  e insubordinação apro- 

riados á facilitar umas tantas quantas especulações 
partidárias. 

As soluções do Supremo Conselho Militar repro- 
duzem as doutrinas constitucionaes contidas nas 
resoluções do sr. conselheiro Alfredo Chaves e vêm 
pôr termo as incidentes de summa inconveniência 
para a boa nomeada e prestigio do exercito. 

O nosso illustrado collego O Rio de Janeiro rece- 
beu as soluções alludidas com as seguintes sensatas 
observações, que de todo o ponto subscrevemos : 

« Continuamos a pensar que foi acto de elevada 
inspiração do illustrado sr. conselheiros Chaves, 
sujeitar à questão, que surgiu, de ordens que dera, 
em virtude de actos disciplinares,não revogados,dos 
seus antecessores, ao Supremo Conselho Militar. 

« Ficou manifesta a isenção com que procedera, 
como ministro, c acclarada á luz do saber dos mais 
conspicuos chefes e magistrados da classe militar, 
um negocio que, infelizmente, ia sendo sacrificado 
aos mais lamentáveis excessos. 

FOLHÜTIM (99 

AHERVANARIA 

XAVIER DE MOÍíTÈPIN 

RIGÒLO 
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(Continuação) 

' —E que resposta deste tu, ás  suas perguntas ? 
perguntou Angela a Catharina' 

—Disse  a verdade, que  a senhora não recebia 
nenhum homem como visita  e que era a primeira 
vez, na minha vida que ouvia fallar de Oscar Ri- 
gault. 
- —E então? 

—Então, o homem foi-se dizendo que tornaria a 
vir, para fallar á senhora, quando a senhora vol- 
tasse. 

O rosto de Angela tinha-se-lha tornado som- 
brio. 

Cavou-se-lhe, na fronte, uma ruga profunda. 
—O que quer de mim essa gente da policia ? 

murmurou ella a meia-voz.—Quererão, porventu- 
ra, inrtingir-mc, por mais tempo, a vergonha das 
suas odiosas suspeitas !... Não sou eu já bastante 
infaliz, vendo sotfrer minha filha, para que elles 
venham humilhar-me, insultar-m», inartynsar-me ? 

• Oh! esse Fernando de Rodyl, que eu «utrora 
amei, quanto o odeio hoje. 

< E' sem duvida, elle e o seu amigo juiz formador 
da culpa, que empregam contra mim os seus agen- 
tes!!! Que vergonha ! Que ti/ eu para merecer se- 
rdelhante cousa. 

—A senhora está contrariada, com o que eu aca- 
be de lhe dizer' 

—Não, minha boa Catharina, porque havia eu de 
ficar contrariada. Esse homem «nganava-sc, eis 
tudo. Não vieram outras pessoas ? 

—Só freguezes. 
.-.—Nenhum inspector? 
—Nenhum. 
—Felizmente, porque estou em falta... Não t.'- 

nho direito de deixar a testa do meu estabeleci- 
mento. outra pesioaque não eu para ob^Jecer rigo 
roumente á lei; deveria ter mandadu fechar o es- 
tabelecimento, durante a minha ausência de Pariz. 
Emfim, como estou de volta e ninguém conhece a 
minha infracção aos regulamentos, nada tenho que 
receiar. 

Anseia tinha acabado de almoçar. 
Deixas a sasa e foi 10 quarto da filha- 
Ewn»»8«M dormi». 
*pit* •*» «MW MM iu* rrii* «MMrtf, 

« A uuctorldode moral e o prestigio do sr. conse- 
lheiro Alfredo Chaves nunca tiveram momento 
mais propicio allirmar-se, como este quo lhe pro- 
porcionou a solução da consulta. 

• Si fossu caso de felicitar o nobre ministro, fuli- 
cital-o-hiamos, não porque triumphassu illcso com 
a sua auetoridado de chefe do exercito, mas pelo 
desapuntumento em que deixa tantos que, no Su- 
premo Tribunal Militar,viam uma aggrupuçao de ho- 
mens velhos respeitáveis, prestes u insurgir-sc,para 
servirem d explorações, que, felizmente, o exerci- 
to, que é uma classe leal e nobilissimu, em tempo 
procurou evitar. ■ 

LiUglMlu^ito   Peuul 
Jk esti promulgada a nova lei estabele- 

cendo penas para os crimes do destruição, 
damuu, iucoudio o outros. 

Por falta de espaço só amanhi poderumos 
dar a integra dessa lei. 

rieoui*sto dolorlilo 
O Tribunal do Thesouro Nacional doforio, por 

equidade, o recurso da Companhi.i d<i Navegação 
fluvial Paulista, contra a decisão da Thesouraria 
de S. Paulo, sustentando a revalidação de sello 
imposta pela collecturia da capital pela falta de pa- 
gamento do sello, no devido tempo, pela emissão 
de debentures nu  importância   de ioo:ooo$uoo. 

Pela subdelegacia do Norte foi imposta a 
multa de lOÜOOO a Luiz Dias, conduetor da 
carroça u. lll por infracção do artigo 11 do 
regulamento policial. 

A' d. Beuedicta Maria Marques, professora pu- 
blica da i" cadeira de Tatuhy foram concedidos 3 
mezos Je licença em prorogação, para tratar do 
sua saúde. 

As anuotaçOâs do Código Cominercial do 
illustrado sr. dezombargador Salustiauo Or- 
Inudo de Araújo Costa acabam de ter 
uma quarta edição. E' noticia de importân- 
cia para aquelles que consultam o vasto re- 
positório da nossa jurisprudência dos tribu- 
uues,ponto dequese occupum com vantagem 
o especialidade as referidas anuotaçoes. 

Pela policia foi visado o passaporte de Ma- 
ria de Jesus Jorge, portugueza, que segue 
viagem para Portugal. 

Mercado de Suutus 

A 20 venderam-se 11,000 saccas de café, 
na base  de 48600 a 48500. 

Mercado estável. 
Entraram naquelle dia.    .    11.648    saccas 
Desde 1* 209.998     » 
Sabidas 190.979     » 
Vendas 181.000     » 
Existência   em   primeiras 

mãos 154.000     » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque 57.000       « 

Com o titulo—Descarrilhamentos—dá o Diário de 
Campinas a seguinte noticia : 

n O trem de cargas da Companhia Paulista que 
sahio hontem desta cidade para a capital, ás 5 horas 
da manhã, descarrilhou ao chegar á estação de Val- 
linhos, oceasionando isso atrazo a todos os trens da 
capital para aqui e vice-versa, por ter de fazer-se 
baldeaçáo no logar do descarrilhamento. 

« Uma raachina que fazia a manobra também des- 
carrilhou hontem as 6 M da tarde, em frente á esta- 
ção, fazendo com que o trem de passageiros, que 
chega ás 7 horas ficasse por muito tempo demorado 
a certa distancia, o 

A 20 do corrente partio do Rio para a Eu- 
ropa o sr. senador Diogo Velho. 

S. exc. passará no extrangeiro as ferias 
parlamentares. 

O Tribunal do Thesouro Nacional nSo to- 
mou conhecimento por se achar dentro da 
respectiva alçada, do recurso interposto pe- 
los srs. Victor Nothmann it Comp. e Alfre- 
do Lyra, relativo a questões de classificações 
da mercadorias. 

Um telegramma de Pariz, datado de 19 do cor- 
tente, recebido pela Gaveta de Noticias noticia a 
possibilidade de um accordo na questão bulgaro- 
russa. O príncipe de Battenberg, desthronado, era 
o candidato da Bulgária ao principado ; o príncipe 
de Oldemburgo, o da Rússia. Dizia-se que ambas 
as candidaturas seriam arredadas com o fim de fa- 
cilitar-se o accordo desejado. 

ajoelhou-se perto do leito pondo as mãos e levan- 
tando os olhos para o céo. 

—Visto que m'a conservaste, meu Deus sê bem- 
ditd. 

Depois orou durante alguns minutos. 

Dando a sua morada ao magistrado, Oscar Ri- 
Sault tinha obedecido a um sentimento Irretlcctido 

e desespero. 
Accusavam-n'o de assassinato. 
Pretendiam ter provas, em apoio dessa aceusa- 

ção e, com certeza, julgavam encontrar no seu do- 
micilio, novas provas e ainda mais concludentes. 

Certo de que a esperança do juiz formador da 
culpa' seria baldada, tinha indicado o seu aloja- 
mento. 

Mas uma vez reintegrado na sua cellula, do De- 
posito, põz-se a reHectir e o resultado das suas re- 
flexões não foi inteiramente cõr de rosa. 

Bem depressa e bem amargamente deplorou a sua 
intemperança de linguagem, cujas conseqüências 
podiam ser funestas. 

—Vão-me conduzirão boulevard de Batignolles... 
fensou elle. Interrogarão o dono do Petit Hotel... 

Me não tem ■ consciência muito tranquilla. Ven- 
do-me filado c receiando por si, pairara... Dirá que 
lhe vendi um annel, de que eu teria muita difficul- 
dade em mostrar a conta paga em meu nome. Isso 
não vai dispor muito bem os meus juizes. 

« Cebolorío ! Que famosa burrice que eu fiz !! E* 
verdade que eu não podia responder que vivia enca- 
rapitado em cima do Obelisco... Por fim de contas, 
antes dissesse isso. 

• Esta resposta inverosimil, faria-me condemua' 
por vagabundo, é possivel, mas teria sido muito me- 
lhor do que ter sido condemnado por ter vendido 
um obiecto achado e que me aceusaram de haver 
roubado. 

< Emquanto ao negocio do assassinato, hei de di- 
zer-lhes que estejam quietos! 

«Eu.5ab--n;i provar-lhe* perfeitamente, que nunca 
estive no hotel Beauséjour, que chego da África, 
que nunca, na minha vida, puz os pés em Dijon, fi- 
nalmente, que estou branco como a neve emquanto 
á esta/adellj do tal J.iymc Bernier. 

• Em tudo isto, ha uma cousa que me ainela, mais 
do que as outras. 

< Perdi a minha  navalha ha ires dias... Como e 
Íiue eu a vi, ainda agora, na escrevaninha do juiz 
ormador da culpa ?... e elle pretende tél-a achado 

na ferida do mJchJt^o, do caminho de ferro!! Que 
diabo de historia. 

• E' que parece exactamente com a minha nava- 
lha o tal espeto e parecc-se tanto que eu julguei que 
era a minha !! ! 

«Pois bem, mas o que é qu; isso prova? Não 
prova nada.  Ha miis M iriai na lera : 

« Ha mais de u.m navjlh.i Ju mesmo modelo... 
O cutilciro de Marselha tinha-as ás dúzias. 

• Positivamente... se não fosse senão isso, estaria 
descansado... ma* o peior é o dono do Peiit-Hotel. 

< Se eu tiver a felicidade dessa velha raposa não 
faltar no annel, não terão mais remédio senão sol- 
tar-me e não i ainda desta vez que se escreverá al- 
guma cousa desagradável a meu respeito nos archi- 
vos j udiciarios ! I!  

Qrüf Ripolt ww iwte pçoto 49 »«u monoio- 

VI AG UM DK MM. MU. II. 
Das 7 ás 9 Mi da manhã de hontem S. M. o 

Imperador, uccompanhudo pelos srs. ministro da 
agricultura, presidente da província, Visconde de 
Paranaguá e liarão de Saboia, visitou os estabeleci- 
mentos industriaes dos srs. ilr. Elias Chaves, âcriu- 
meyer, Sydow e Lacerda & Camargo. 

A's 10 horas foi á Escola Normal, sendo recebido 
á porta do edifício pelo dr. director o corpo do- 
cente. 

Percorrendo todo o edilicio, entre outras obser- 
vações que fez, disso que a biblíothcca não possuía 
os livros precisos para um estabelecimento duquella 
ordem- 

Todas as informações foram-lhe prestadas pelo 
dr. Benevides Filho e 110 laboratório pelo professor 
de physica c  chimica Cypriano de Carvalho, 

S. M, visitou depois a escola publica da professora 
d. Felicidade Perpetua de Macedo, escola em que 
existem matriculadas 43 meninas, sendo a freqüên- 
cia de 35 a 40, 

Examinou as nlumnas mais adiantadas das clas- 
ses de grammatica portugueza, geographiu, cosmo' 
graphia, arithmetica. 

Quanto ao ensino religioso, que as ulumnas mos- 
traram conhecer muito pouco, o Imperador obser- 
vou que elle deve ser dado nos templos e no lar do- 
méstico, mas que alli faltando, compete ás escolas 
publicasministral-o; equeo professor nãodevelimi. 
tar-se a fazer os alumnos decorar apenas a doutri- 
na, mas cxplical-a. 

Visitou a escola do sexo masculino regida pulo 
sr. Thomaz Paulo do Bom-Successo Galhardo, 
c\aminandooalumno Inácio José de Faria, um dos 
mais adiantados, em analyse grammatical, googra 
phia, arithmetica c doutrina christã, mostrando-se 
muito satisfeito. Este alumno respondeu á todas as 
perguntas de S. M. 

As escolas para os sexos masculino e feminino, 
sitas no Arouche, e regidas pelos professores Joa- 
quim Luiz de Brito e d. Fortunata da Gosta Mene- 
zes, também foram honrados com a visita do Sua 
Magcstude, 

Ambas funecionam eai edillcios apropriados con- 
struídos pelo governo provincial. 

Na primeira acham-se matriculados 93 alumnos, 
sendo a freqüência media de 65. 

O Imperador examinou diversos alumnos em geo- 
graphia, arithmetica, systema métrico e doutrina 
christã. 

Retirou-se á uma hora e meia e dirigiu-se ao ar- 
rabalde da Bella-Vista afim de assistir ao lança- 
mento da pedra fundamental dos edificiosdas escolas 
primarias para os sexos masculino e feminino que 
vão ser alli construídos. 

As ruas do arrabalde estavam lindamente enfei- 
tadas com bandeiras e arcos de folhagem. 

O Imperador foi recebido pela respectiva com- 
missão. Nessa oceasião cahio forte pancada de chu- 
va, o Imperador e a sua comitiva tiveram de abri- 
gar-se, durante cerca de um quarto de hora, sob 
um toldo, que mal preservava-os da chuva. 

O corpo policial permanente forneceu a guarda 
do honra. 

Afinal aproveitou-se uma estiada para realisar-se 
a ceremonia, obtida a venia de S. M., solicitada 
pelo sr. conselheiro Leoncio de Carvalho em uma 
breve allocução. 

O revm. padre Eugênio Dias Leite, vigário da 
freguezia da Consolação benzeu a pedra que foi de- 
pois carregada era uma padiola por S. M. e pelos 
srs. ministro da agricultura, presidente da provín- 
cia, conselheiro Leoncio de Carvalho e depositada 
no logar competente. 

Nesta oceasião subiram ao ar muitos foguetes, 
troaram baterias de bombas, a banda de musica to- 
cou o hyrano nacional e o sr. Barão do Parnahyba 
deu vivas a S. M. o Imperador, a Família Imperial 
e a Nação Brazileira, sendo calorosamente corres- 
pondidos por todos os presentes. 

Vimos as plantas dos dois edificios feitas pelo sr 
Pedro Gullo e apresentadas a S. M. 

A architectura é de ordem Jonica; cada um delles 
oecupa a área de i32 metros quadrados, e contém 
sala para aulas, sala de jantar, dois dormitórios, 
gabinete, corredor, cosinha e despensa. 

Depois de assignar a acta  S. M. retirou-se e visi- 

go, quando ouvio passos de muitas pessoas no cor' 
redor que conduzia a sua cellula. 

Quasi ao mesmo tempo a porta abrio-se. 
—Vamos lá, disse-lhe o carcereiro que Caseneuve 

e Flogny acompanhavam, ande dahi... esiãu á sua 
espera. 

—Fazer esperar a justiça da minha pátria, já 
mais ! replicou o mascate em tom de gracejo. Co- 
nheço perfeitamente todas as eonsiderações a que 
têm direito os senhores da magistratura. 

O carcereiro entregou-o aos dons agentes. 
—Ah I ah ! disse elle, reconhecendo Caseneuve. 

E' com o senhor, o tal homem de pulso, que eu vou 
gyrar até o meu domicilio ?... Olhe que o senhor se 
podo gabar de ter umas furiosas tenazes de ferro na 
ponta dos braços, meu velho. Ainda não sinto a 
garganta e tenho as costas todas doridas. 

—Visto que me conhece o pulso, replicou Va- 
galume com uma gargalhada, é inútil recommendar 
lhe que tenha juízo, para que não torne a experi- 
mentar-lhe a força. 

—Esteja descansado. Hei de ficar quieto como ura 
santinho ! . 

Os três homens sahiram do Deposito. 
No pateo da prefeitura estava um fiacre. 
Flogny, por alcunha o Phosphoro, entrou pri- 

meiro. 
—Suba, ordenou Vagalume, que entrou também 

no carro, logo que Oscar obedeceu. 
O cocheiro tinha recebido ordens de antemão 

porque o fiacre sahio do pateo e juntou-se a outra 
carruagem, que estacionava ao longo do passeio. 

Nessa carruagem estava o juiz formador da cul- 
pa, o escrivão e o chefe de segurança. 

Os dous vehiculos puzeram-se em movimento, um 
atrás do outro. 

Emquanto iam pelo caminho, Oscar Rigault disse 
a Caseneuve. 

—O senhor, apezar dos seus pulsos, tem cara de 
muito bom rapaz. 

—Tenho cara e sou. 
—Então dá-me licença que lhe faça uma per- 

gunta ? 
—Faça... e responderei, salvo sa a pergunta fôr 

inopportuna. 
—E' isto : Tem noticias do meu amigo Lom- 

briga í 
—Está no hotel Dieu. 
—Escapará t 
—E' de crer. 

_—Pois, palavra de honra, o que me está dizendo 
põe-me um balsamo no sangue. E' que eu devo um 
servição, ao pobre diabo !... Sem elle, eu tinha 
esticado e o senhor não me poderia ter enterrado os 
dedos na garganta 1... Mas eu hei de ir, em breve, 
vê-lo no hospital, esse bom Lombriga. Hei de lhe 
levar laranjas, biscoutos, doces de calda e outras 
doçuras. 

—Ah ! ah I disse Caseneuve com ar incrédulo. 
Tem tenção do ir em breve I 

—Mas com certeza ! Pensa por acaso que eu vou 
ficar a tocar guitarra, por muito tempo, nas grades 
de ferro das janellas do Deposito ou de Mazas. Pois 
não. 

—Tu podes te gabar de ter topete, meu velho, 
replicou Flogny, nndo. Como vais depressa. Ora 
esta, vão te mandar soltar immediatamente, dar-te 
desculpase estabelecer-te ama renda... 

—E devia ter assin^disse Oscar. Quando se man. 
íh» 1 hesn it «m i«wfnt«, virpm d« imitir 

tou em seguida o hospital Humberto I da Socieda- 
de Italiana Benollconcia, sendo rorobído pola direc- 
toriu dessa associação o polo redactor do Garibaldi, 
percorrendo todo o edilicio, cujas obras acham-se 
muito adiantadas, 

A CdJa Garraux foi lambam visitada por S. M., 
que regressou á Palácio ás 3 horas. 

Nus visitas que fez ás escolas Normal o publicas 
accompanhou tambom a S. M. o sr. dr. inspector 
da instrucção publica. 

A's 3 % SS. MM. o Imperador o o Imperatriz sa- 
hiram, accompunhados pelos srs. ministro du agri- 
cultura, presidente du provinciu, Visconde do Para- 
naguá, Barões de Ivinheima o do Saboiy o d. Mana 
Cândida de Araújo Viana e Figueiredo, o fórum em 
bond especial ao pulucete do sr. Conde do Três 
Rios e á Ponto Grande, regressando ú Palácio ás 
4*. 

Das C ás 7 du noite houve recepção em pulacio. 
A's 7 e 10, S. M. o Imperador, uccompanhudo 

pelos srs. Visconde do Puranuguá, ministro du agri- 
cultura e presidente da província, foi assistir a 
inauguração do muséo escolur do Lyceo do Artes 
c Otficios. Depois de percorrer todo o edilicio Sua 
Magestade examinou alguns alumnos da primeira 
classe do grammatica portugueza e arithmetica, o 
retirou-se, tendo-se demorado vinte minutos mais 
ou menos. 

A hora cm que escrevemos, 10 da noite, não nos 
é possivel dar noticia minuciosa do musêo que se 
inaugurou, entretanto diremos que acham-se dis- 
postas em uma sala collccções muito interessantes, 
principalmente us de zoologia, mincralogia, metal- 
lurgia, pedras o madeiras, substancias de tintura- 
ria, bebidas e industrias diversas, plantas agríco- 
las, medicinaes, industriaes o econômicas, couros e 
pcllcs, utensílios de diversas profissões industriaes 
artísticas, physica, objectos de manufactura me- 
dia nica. 

Além destas collecçõcs, vimos também globos e 
muppns geographieoi, um contador mechanico 
aperfeiçoado. 

O Imperador regressou a palácio, d'onde sahio ás 
8 horas em companhia de S. M. a Imperatriz, sendo 
accompanhado pelos seos semanários, c os srs. 
ministro da agricultura, presidente da província, 
dr. Nabor Jordão, e visitou do novo a Casa Gar- 
raux, demorando-sc algum tempo no salão de ob- 
jectos de phantasiu e pintura. 

SS. MM. percorreram depois, de carro, as ruas 
da Imperatriz, S. Bento e Direita, recolhendo-se á 
palácio ás 8 K. 

SS. MM. partem hoje para o interior ds 7 da ma- 
nhã em trem especial. 

Consta-..os que será observado, mais ou menos, 
o seguinte itinerário : 

Dia 2?—SS. MM. partem de S. Paulo ás 7 horas 
du manhã, almoçam em Campinas na estação, se- 
guem para Poços de Caldas, ondo devera chehar ás 
5 da tarde. 

Dia 23—Passam em Caldas. 
Dia 2^—Voltam, almoçam em S. João da Boa 

Vista, visitam a fazenda do sr. conselheiro Antônio 
Prado, na estação da Lage, e vão dormir no Ri- 
beirão Preto. 

■OIíI 25—Vão a Batataes, seguem até a ponta dos 
trilhos e regressam ao Ribeirão Preto onde dor- 
mem. 

Dia 26—Partem do Ribeirão Preto, almoçam era 
Casa Branca e vão dormir era Mogymirim. 

Dia 27—Visitam o ramal da Penha, 22 kílome- 
tros, e vão dormir era Campinas. 

Dia 28—Passam era Campinas. 

Dia 2p—Vão a Porto Ferreira, descem o Mogy- 
Guassú até a cachoeira do Escaramuça e vão dor- 
mir na fazenda Paulicéa do dr. Francisco Leite Ri- 
beiro Guimarães. 

Dia 3o—Sobem o rio Mogy-guassú, vão ao ra- 
mal do Descalvado e pernoitam em Araras. 

Dio 3i—Vão almoçar em Jundiahy a dormir 
cm Itú. 

Dia 1 de Novembro—Visitam de passagem o 
engenho central de Capivary e pernoitam em 
Piracicaba. 

aceusação, como a virtude de uma roseira de Nan- 
terre, o menos que poderiam fazer-lheera pagar-lhe 
uma forte inderamsação... A minha honra, vale 
muito dinheiro !.., Pois bem, não hão de pensar 
nem sequer nisso I Prende-se um homem, sem sa- 
ber porque ; raettem-o n'um segredo, deixara-n'o lá 
três ou quatro raezes e algumas vezes mais e um 
bello dia diz-se-lhe ; a meu rapaz, tinhamo-nos en- 
ganado, está solto, ponha-se na rua, mas tome 
cuidado se o tornam a apanharIIIu 

«E aqui está um pobre diabo, no meio da rua sa- 
hindo da prisão, sem ura soldo, na profunda, nera 
um buraco onde possa dormir. O pobre diabo põe 
a sella na barriga, vae dormir em cima de um ban- 
co ou n'uma casa em construcção, conforme a épo- 
ca do anno... Os policias filam-n'o o três dias de- 

■pois_ em policia correccional gramma um msz de 
prisão, por vagabundagem ! Olhe que a sua justiça 
e fresca I... E1 da gente estourar de riso. 
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Oscar Rigault ria cora eífeito mas com um riso 
constrangido e amarello. 

—Tudo isso, meu rapaz é muito bonito, murmu- 
rou Vagalume ; mas fica descansado, que não terás 
o desgosto de ser posto na rua por causa de erro 
reconhecido !... A justiça tem-te e não te larga. 
Has de ir até o fim, com toda a galhardia e pode 
muito bem ser que encontres a guilhotina, no ponto 
terminal. ~ 

—Então o senhor também acredita que eu matei 
Jayme Bernier ?—perguntou o mascate, com im- 
mensa angustia. 

—Se éu tivesse egual certeza de encontrar era 
minha casa, esta noite, doze mil francos como te- 
nho do teu crime, pediria a minha demissão antes 
de ir para casa. 

Rigault fez-se muito pallido e depois muito ver- 
melho. 

Apoderava-se delle uma cólera violenta. 
—Olhem! exclamou elle, querem saber uma cou- 

sa : todos yoces que pertencem a essa barraca da 
policia e da justiça, todos vocês não valem a corda 
que os ha de enforcar !... Quando se comm.-tte um 
assassinato, vocês precisam de um assassino e, se 
o nao encontram, inventam ura, negocio de deitar 
poeira nos olhos do publico, de parecerem mais es- 
pertos do aue o sao e de fingirem ganhar os seus 
ordenados. Pois bem, isso é uma canalhice e quan- 
do eu lhes sahir das unhas, eu hei de os... Mas 
basta. Quem viver verá. 

Os dois agentes contentaram-sa era encolher os 
hombros. 

As carruagens pararam. 
Tinhan chegado ao boulevard de Batignolles, em 

trento do Petit Hotel. ' 
O dono da casa estava á porta. 
Vendo apear-se os magistrados, que elle loco 

reconheceu, seguidos de seu inquilino de algemas 
nas mãos, fez-se um tanto pallido e evitou trocar 
olhar com o preso ; mas esta perturbação foi de 
tao pequena dura que passou completamente desa- 
percebida. 

O chefe de segurança approximou-se e pergun- tou-lhe « «^   a 
—E' o proprietário desse estabelecimento t 
—O proprietário, infelizmente, não senhor ; mas 

wuo principal IvMuiç qi» explor» a çaja ojgbj- 

Dia a—Vão a ponte dos trilhos da Ituana e vol. 
tam a Piracicaba. 

Dia Jf—Descem os rios Piracicaba e Tietê até o 
ponto de Aruquá o vão dormir na fazenda dos 
irmãos Cardia. 

Dia 4—Partem o vão a ponta dos trilhos da li- 
nha do Rio Claro estação dos Mineiros, passara 
por Dois Córregos e Brotas a vão dormir em S. 
Curiós do Pinhal. 

Dia S—Vão a Araraquaru, almoçara o dor- 
mem no Rio Claro. 

Dia 6—Regressam a capital. 

Visitarão depois as vias-ferroas Sorocabana; 
Bragantinu c irão á Santos. 

AbolloSo tlu pena do açoites 

AO ll.l.u .THAhu JONNALISTA DR. JOSi:' AVELINO 

E' mais que tua a Venna fulgurante 
Que na luz se immergíu da Caridade 
Para um poema escrever ú liberdade 
Abolindo u Vena, uos homens infamante 

Pois ao clarão du phrase de brilhante 
Fizeste ver do açoite a crueldade 
Respingando de sangue a humanidade 
Com olátego du Lei vil, humilhante I 

Qual trophéo, pois, das lides do talento. 
Guarda a 'Pcnna, que á nossa infante Historia 
Deu pulso e vida, força e movimento. 

Foi bem ganho esse louro de victorla, 
Que ha de esmaltar-te a flâr do sentimento 
Como um beijo do sói do eterna gloria. 

17 de Outubro de 1886. 
PAULA BARROS. 

O auetor do soneto supra o dedicou ao nosso 
amigo -dr. José Avelino, que tão brilhantemente 
pugnou pela revogação do artigo 60 do Código Cri- 
minal, na parte em que impunha a pena de açoites 
aos réus escravos, a propósito da fineza que áquelle 
nosso amigo fez o honrado sr. ministro da justiça, 
cedendo-lhe a penna com que foi referendada a lei 
de 15 de Outubro. 

Foram ante-hontera prezes por vagabun- 
dos, Adolpho Victor de Almeida e Luiz Pa- 
ganíni; Severino Vieira Barboza por gatuno. 

Consta que o sr. Joaquim Nabuco parte 
para Londres onde vae exercer o cargo de 
correspondente d' 0 Paiz. 

Foi aposentado o desembargador da Rela- 
ção de ôoyaz Manoel Carrilho da Costa. 

Cães de Santos 

Por edital da directoria das obras publi- 
cas do ministério da agricultura, de 10 do 
corrente publicado no Diário Oflicial, o go- 
verno chamou concurrentes para a construc- 
ção de cães de Santos. 

Acha-se na capital o prestidigítador sr» 
Henrique Mova, que pretende dar uma seri» 
de espectaculos no S. José, exhibindo-se pre- 
viamente em reuniões particulares. 

A alfândega de Santos rendeu de 1* a 20 
do corrente rs. 813:905*927; e a meza de 
rendas, no mesmo período rs.   222:9951069. 

TELEGRAMMAS 
Buenos Ayr-es, IO de Outubro. 

Continua o máo tempo no interior da republica. 
Desabou sobre a província de Corrientes grande 
tempestade, acompanhada de saraiva grossa, que 
causou á lavoura prejuízos quasi irreparáveis. A» 
colheitas acham-se seriamente corapromottidas. 

Apparecêram a bordo do encouraçado Los Andei 
dous casos de uma doença que se suspeita aer o 
cholera, 

(Jornal do Commercio) 

rar-lz, IO Outubx<o. 

Foi hoje dirigida ao governo, na câmara dos de- 

—Entremos, 
A um signal do sr, de Gevrey, os agentes fizeram 

entrar primeiro Oscar e os magistrados seguiram-o 
até a sala, que se achava perto da escada no fundo 
do corredor e servia de escriptorio. 

—Conhece este homem ? perguntou o juiz forma* 
dor da culpa, 

—Conheço-o sem o conhecer,., é meu inquilino. 
—Mostre-me o seu livro de policia. 
O hoteleiro entregou o seu registro : o chefe da 

segurança abno-o e percorreu a   ultima  pagina. 
—Aqui está.disseelle : «Rigault (Oscar) mascate, 

entrado no dia doze, vindo drAfrica. Papeis deposi' 
tados : diploma de eleitor. 

—Então, eu mentia quando lhe dizia que vinha 
da África. Ainda lá estava no dia seisdeDeiembro, 
bm Marselha no dia nove e partido no dia dex... 

-Depois de ter comprado uma navalha corsa, 
no cães da Fraternidade  interrompeu o sr. de Ge' 

—Eu não nego isso.,, E' preciso ter no bolso ma 
instrumento cortante para  cortar o seu pão 

—E proseguio o |uiz formador da culpa/para sa 
conformar com as mstrucções dadas por escripta 
sem duvida quando lhe entregaram a carta da qual 
o senhor sublinhou a lápis azul alguns trecho*. 

Ri ul" COm0 Um mÍllw0 *** di'b<>* '•" C0ln«í0U 

—Silencio I interrompeu o juí* formador da cul- 
pa e depois dirigindo-se ao dono do Pêtit Hotel 
acerescentou : Entregue-me a carta de eleitor qu» 
foi depositada em seu poder. 

O hoteleiro vasculhou uma'gaveta e tirou uma 
carta que estendeu ao sr. de Gevrey. 

Este "aminou-a cora muita attenção. 
—Ah ! garanto-lhe que esta náo é falsa, disse a 

mascate. Ha de ahi encontrar o meu nome eapel- 
hdo na lista eleitoral de Argel. "^ 

—Então era verdade que estava em África, mar- 
Sardaecuei%da,e8UranÇ* a0 «""idodojuufor- 

—Isso não prova nada absolutamente, replicou 
este A carta de Javrae Bernier. perdida em Paria, 
no diai a de DezcmSro, pela filha legitima. poSa 
ter sido enviada nara Argel, em tempo uü'l, peU 
bus/a  ^ *" "" 0 coraí,,ice- Procedai«ir á 

—Nada tenho que temer, absolutamente nada. 
— 1 raga a chave do quarto do seu locatário tf 

conduza-me, ordenou o chefe da segurança ao ho- 
teleiro, que obedeceu loao, passou 8adiantesuhio. 
os degraos raal seguros £esiada c abrio a poru 
do quarto no qual entraram. T" 

do«AaçdenTe's."SeOÍUÍZ ^"^^ * cn,P* •" 
Bastaram poucos instantes a Caseneuve t a Pia* 

!"££"' f,i<luaJrinh"?n as gavetas Zcot^X 
e para voltar o enxergão e os ^colchões. wraunoaa 

O mascate olhava para aquillo tudo tendo nos lá- 
bios o riso zombeteiro do hforoem que está seaui 
de si-tinha-lhe voltado toda a confiançaT  ^ 

vJTUO T í)e.r8"n,<'u o »r.  de Gevrey. 
Ca7»euv,e.lr',U'2f0rmad0r *  "**  Vesponde- 

E'~facrfl S^' certo.<li"o. «PÓ»» o nmoate. 
ÍTM.ÜÍ. z C ?ar' n»* nao de apresentar prova*, 
quando i um mnocente que se aceusa.        P"^""» 

{Continua.) 



s •.nidii-ür, «lc oiitiihi-o de IHHC) 

pulados, uma intarpellaçüo a respeito da política 
HU« ojjabinaw Kroycinat pretenda swijuir no inte- 
rior. Serviram da pretexto as medidas tomadas 
paio ministro do interior, durante a ultima parede 
dos operários em Viarszon. Tomaram pane nu dis- 
cussão, que foi longa e animada, membros do todos 
os grupos políticos, terminando a sessão pela pro- 
Sosta cie um voto da confiança a favor do ministro 

o interior. 
A colligação das direitas com u entrem.-! esquer- 

da fez rejeitar a moção de confiança, sendo em se- 
guida adoptada pela cumaru a oruem do dia puru 
e simples. Conhecido o resultado da votação o sr. 
Sarrien, ministro do interior pedio demissão. 

N'um longo artigo editorial do hontem, o Jour- 
nal dei Debati, importante órgão du imprensu sc- 
mi-oliiciosa censura u propugundu guerreira empre- 
hendida por certos diurios tanto frunceres como es- 
trangeiros. 

Elle apregoa vivamente u paz, e, dirigindo-se a 
todos os governos, demonstra que ha meios do evi- 
tar um conHicto prejudicial a todos os povos, e do 
resolver a contento do todos as questões do Orien- 
te do Egypto. 

—IO de Outubro (ã noite.) 

Cedendo a pedidos reiterados dos seus collegas o 
de numerosos amigos políticos, o sr. Sarrien, mi- 
nistro do interior, retirou o sou pedido do demis- 
são. 

Depois da sessão, os principaes chefes da maio- 
ria republicana celebraram uma reunião, na quul 
foi concluído um accõrdo, determinando a conduc- 
ta a seguir ultoriormente. 

Havauat to do Outubro. 
A ordem acha-se restabelecida nesta cidade. Os 

operários, que tinham feito greve, voltaram ás ol- 
fteinas, tendo entrado cm acedrdo com os patrões, 
que cederam por tim a quasi todas as reclamações 
que lhes foram feitas. 

(Agencia Havas). 

Buexios*Ayi»es, SO de Outubro 

Não tinha fundamento o boaio que se espalhou 
hontem de terem se dado dous casos do cholera a 
bordo do encouraçado Los Andes. Depois de sé- 
rio exame medico, reconheceu-se que a doença 
indigitada, como sendo o « cholera-morbus », nao 
passava de um caso de simples cholerina. 

A população censura vivamente o governo por 
ter deixado espalhar semelhante boato, que poz em 
alvoroço toda a cidade. 

Xjlma» SO de Outubro 

Reina jgrande agitação na capital do Peru. Ha 
receios & que o presidente D. André Caceres, não 
podendo resolver constitucíonalmente as actuaes 
difficuldades políticas, seja levado a praticar novo 
golpe de estado. .   , 

(Jornal do Commercio.) 

Buda Pesttti, ao de Outubro 

A epidemia continua na sua marcha progres- 
siva. .     . 

Deram-se nas 24 horas 47 casos novos de cho- 
lera, sendo de 19 o numero de óbitos. 

noma» 90 de Outubro 

O papa Leão XIII parece decidido a abandonar 
a prudente política quo marcou os primeiros annos 
do seu pontificado. Consta que Sua Santidade está 
resolvido a convocar no Vaticano um concilio, cujo 
fim será a consagração solemne do poder temporal 
da Santa Sé. 

Uondres, 9 O de Outubro 

Oi jornaes da manhã estão cheios de artigos 
commentando, conforme a opinião de cada um,  as 
Srobabitidades de uma guerra, originada da questão 

o Oriente. A mór parte delles calculam os_ resul- 
tados, que poderia produzir uma conflagração geral 
da Europa, procurando indicar o lucro, que delia 
havia de auferir a Inglaterra, e a frisição que deve 
ria tomar o reino unido, caso se realizasse tao tro- 
menda hypothese. 

(Agencia Havas). 

SECÇÃO LIVRE 

Piquete 
Lendo no Semanário de iy c ao do Setembro o 

artigo—Desobediência das autoridades do Piquete— 
venho como amigo imparcial narrar os fuctos, com 
especialidade aquelles relativos ao subdelegado sr. 
José Manoel Alves Rodrigues. 

Foi com grande e geral prazer, quo no mez de 
Abril toda a população do Piquete recebeu a noti- 
cia da nomeação do integerrimo cidadão José Ma- 
noel Alves Rodrigues para subdelegado. 

Grande numero de pessoas gradas acompanhadas 
da banda de musica do sr. commendador Custodio 
Vieira da Silva dirigiram-se á residência do nomea- 
do afim de o saudarem. „    ,. .,. 

Sobre este facto o Correio Paulistano publicou 
naquelle mez de Abril um bem deduzido artigo. 

A 19 de Setembro appareceu nas columnas do 
Semanário um artigo com o titulo—Festa no Pique- 
te—O jogo—no qual disse o seguinte ! 

• Sabemos que o sr. subdelegado do Piquete é 
adverso ao jogo, no que muito applaudimos. Esps- 
ramoioue ponham de lado o espirito partidário. « 

Em 15 de Agosto recebe o subdelegado sr José 
Manoel Alves Rodrigues ura officio do mui digno 
delegado o sr. João Henrique cora estas palavras : 

< Esta delegacia louva o procedimento tomado 
por v. s. no cumprimento de dever. » 

No dia 7 de Setembro grande multidão do pessoas 
acompanhando a musica do sr. commendador Cus- 
todio Vieira da Silva, chegando a residência do sub- 
delegado, depois dos vivas do costuras, pediram-lhe 
para tomar parte na passeata.    ..       , .       , 

Nesta oceasião diversos cidadãos dando vivas a 
independência do Brazil foram estes vivas corres- 
pondidos por todos os presentes, menos por duas 
pessoas pouco attenciosas, que ficaram com o cha- 
péo na cabeça, dando isto motivo a que o sr. alferes 
Pedro Monteiro do Amaral com as maneiras urba- 
nas que todos lhe reconhecera, conseguisse conven- 
cer aos recalcitrantes que deviam annuir as mani- 
festações populares pelo anniversano de um facto 
tio importante para o povo brazileiro. 

Eis o facto tal qual se passou. 
Na administração da justiça, como costuma suc- 

ceder a toda a auetorídade que deseja cumprir o seu 
dever, o sr. subdelegado, necessariamsnte desagra- 
dou aos turbulentos e jogadores, a quem foz entrar 
na senda do dever ; empregando porem para coiv 
letuir este desideratura somente os meios legaes. h. 
Mra prova do que dizemos basta ver-se quo de Ja- 
neiro até 3o de Setembro foram presas 68 possoas 
quasi'todas por embriaguez. 

Hoje o socego nesta localidade é incontestável. 
Para avisar ao povo a hora de recolher, o sr. 

subdelegado. coadjuvado por alguns amigos, offere- 
ceu um sino para ser collocado na t^adea, o dar o 
íianal de silencio. _        ,        L 

O Semanário de 16 de Setembro chama as auto- 
ridades do Piquete de réos da moral social, e que 
nor tanto devem ser demittidas nao só a bem da 
moralidade ultrajada, como a bem do serviço pu 

Ouando porém o subdelegado recebeu as ordens 
do deleitado, achava-se aquelle enfermo, nao as 
oodendo por isso pôr em pratica com a energia que 
lhe é conhecida ; passou incontmenti a mnsdicçao 
ao seu supplente o sr. Antônio da Costa Manso. 

Por prevenção, esperando grande concurrencia 
«m \xmk festa de nomeada, reclamou do delegado, 
aue se tomava preciso fornecer mais algumas pra- 
ças,je MSim tem procedido sempre em idênticas oc- 

^i^sè vê que o actual subdelegado tem sempre 
envidado todos os esforços para que a população do 
Piauete aoze do socego e prospendade que actual- 
mente fnie. E por isso fazemos votos para que uma 
autoridade, que tanta confiança inspira continue a 

' ústrar justiça nesta localidade. 

Çm imparcial. 

Os (j-raudu» uulure.s duturniinVi dilllcuhlu- 
dua nu ilig-c.sUu ò purdu du upputita. U u.stu- 
uiago dilíiiu .;n, a unbuça ue uoagüHtiuna, a 
autívidadu diiuiiiúü, o tontUO diuupparucu. 
Inútil ó rocuiTer ixti bobídas alMulioiu 0001 o 
Km da despertar u estimulara vitalidade dao 
funeçoes geraeu ; a excltaçlo fictícia que el- 
lu.s produisuin extiugne-se loffo o díi lugai' ao 
appareciinentu de um ebtadu de fraquega 
m.u , aBsuMlador. 

K' preciso nutrir o org-auiumu, fazendo uso 
diariamente dif Vinlio de ChapoteaiU aaturado 
de canie liquida u Ji'i digerida (a puptuna). 
Este Vinho, de um Habor delicioso, sociteuta 

a forças, graças à sua iinmeusa acçlo nutri- 
tiva, e devo sor preferido ao eufó, ao rhuni, 
& aguardente e outros alcoólicos, quo ape- 
nas produzem uma excitaçio passageira. 

Os srs. Armct de Lislo & C", suecessores do 
Pelletier, o inventor do Sulphato de Q.iiinina, pres- 
taram vcrdudsiro servi,o á scioncia medica intro- 
duzindo na thorapeuiica as suas Cápsulas de Sul- 
phato de Quinina de Pelletier. 

Estas Capsulus, redondus e transparentes, que 
se dissolvem rapidamento no estoniugo o suppn- 
mem o terrível amargo da quinina, contém dez 
centigrammas de sulpnuto crisialisado sem mistura 
alguma, não se tornam duras como as pílulas o 
confoitos, do maneira quo a sua acção o os seus 
otfeitos, como ficou provado nos hospitaos de Pu- 
ríz, não se fazem esperar contra as febres inter- 
mittentes, paludosas e perniciosas, a gotta, o rheu- 
matismo, e as moléstias do ligado o do baço. 

Cada Cápsula leva impresso em tinta preta o no- 
mo Pelletier. 

EDITAES 
Pola collcctoria provincial da capital se faz pu- 

blico pura conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas á provín- 
cia, seges o outros vehiculos o casas de modas, 
todos do exercício de 1886 a 1887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo raoncionada, podendo os col- 
lectados que não so conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio de petição comprovando 
com documento suas ulleguções. 

Collcctoria provincial du capital, 26 de Agosto de 
,886.-0 colloctor, João Antônio liibeiro de Lima. 

FREGUEZIA DA SÉ 

LARGO   DA    LIBERDADE 

('CoilíÍHMílfíO,) 

1  Annu Joaquína Vidal .... 
3 Manoel Benedicto da Conceição . 
5 João Vicente Valladão 
7 Lino Gonçalves Pores .... 
9 Leocadia Amolia de Moraes (herança) 

11  Antônio Bento do Souza e Castro 
i3 Firmino Antônio da Silva Whitacker 
i5 Jesuino Antônio do Castro . 
17 Antônio Proost Rodovalho . 
19 Pedro Chiquet .       .       . 
21 Anna Joaquína do Nascimento  . 
a 3 Joaquína Peres   .  ■   . 
a5 Antônio Bento de Souza e Castro 
27 Narcizo Ferreira Nunes 
ao Do mesmo .       .       .       i,      ' ,.  í 
3i José Alvares do Cerqueira César (dr.) 
33 Felicio Ribeiro dos Santos Camargo . 
35 Francisco Justino da Silva .       .      . 
37 Antônio Maria    .       .       .       • 
41 Luiz Antônio Rodrigues da Costa     . 
43 João Heib   .      ...       .       •       ■      60S480 

40$320 
■iãSioo 
403320 
2 5S 200 
20$160 
308240 
20$100 
20$l60 
35$2oa 

40^320 
35«28o 

303240 
303140 
2 53200 
303240 

l003800 
603480 
603480 
403330 
$03400 

45 Anna Gertrudes Heib . 

RUA DO HUMAITA 

Manoel Jacintho Pimentel . 
Antônio Maria (3 cazinhas). 
José Antônio Coelho (8 ditas) 
Francisco Portuguez   . 

RUA DO MATADOURO 

Manoel Jacintho Pimentel . 
Do mesmo  
Francisco Justino du Silva. 

RUA   DO   DR. TAMANDARÉ 

603480 

9S504 
12396o 
273648 
43320 

5Sl84 
53l84 
33456 

do diotricto desta capital foi proferido o »a- 
guinte despacho l 

« Incliiidu; nrt. I" $ 8* do decreto de 7 do 
Outubro de 1882. Sio Paulo, 21 de Outubro 
du 1880. Mello Mattua. a 

E para conheci monto dos interessados ex- 
pede-se o prezoute na forma da lei. Sio Pau- 
lo, 21 de Outubro do 188(1. Eu, Elias de Oli- 
veira Machado, escrivão o escrevi. 

Carlos SperiUião de   Mello Mattos. 

i^aeisldadu de IMs>eUo do Hão l*uislw 
De ordamldo exmo.sr. soiuelheiro direotor 

dr. Andró Augusto do Padua Kleury. faço 
publico que serio adinittidos ix inscripçio 
para os oxamos purmittidos pelo art. 20 ^ l" 
do decreto n. 7217 do 19 de Abril de 187U, 
todos os iudividuos quo a requerei em, em 
quanto não estivoroin terminados os exame.-1 

quo os alumuos desta faculdade tem do pros- 
t.ir na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de Sio 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
A ndré Dia.i de   Aguiar. 

0 dr. Carlos Speridiio de Mello e Mattos, 
juiz de direitj do 1° districto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo com juris- 
dicoão no 2o na fôrma da lei. 

Faço saber h todos os interessados que 
forani incluídos no alistamento de eleitores 
do 1° districto os seguintes cidadãos : 

Alberto Vieira Lima, ppr mudauça da corte 
para o Sul da Sé. 

Francisco Ceslao de Paula Oliveira, de 
Guaratinguotá, para o Sul da Sé. 

Antônio Militio de Souza Aymbiré, em 
virtude do art. 4, n. 9 da lei de 9 de Janeiro 
de 1881. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos mandei publicar este. S. Paulo, 21 de 
Outubro de 1880. Eu José Marques de Oli- 
veira,   ajudante juramentado o escrevi. 

E eu Antônio do Mascarenhas Camello 
Júnior, escrivão interino o subscrevi. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos 

ftioorotarla ,do governo 
De ordem de s. ex. o sr. dr. presidente du pro- 

víncia, faço publico que para provimento dos 0U1- 
cios de contador, partidor e distribuidor do_ termo 
da Limeira, é também pretendente o cidadão An- 
tônio de Camargo Campos Bittencourt. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 21 de Outu- 
bro de 1886. 

O secretario, 
j—n Estevam Leão Bourrout. 

Arromatação de dois pretllois sitos» 
á rua do üarao de Iguapo, per- 
tenoentes à lioranoa do llnado 
José Vieira de Souza  Pamplona 

De confunuidailii com os e^li fie.< alD^ados faço fu- 
blieo quo no dia 9 cKi Novembro proiim .• vindiur», 
i« 01170 horas da ira- hü, em a rua do Birí^o ite 
Iguape, e (iieilirm á'"iiia n ecoinn^dos, te fará pr ç< 
iam arremala^Si íIOSBI,-* pr prii dale-S Ti« tio as 
-epuiutes : 

U n sibrnd nho tob n. 56 com 8 j^anolhs e um» 
por ■ <'a fenla sead 1 2 ianellaa cm n ma, 9 um» ao 
pavimento inlerior ; lendo também j ird m na iren- 
le com portão de entra a  : avalindo peli quantia á* 
t:'<ior|ieo 

Uma uar-fi térrea de porti e dnas janellis defron- 
te so*) n 28, Cüntingua ao sobrhdinha ; t«D<la tam- 
hem jurdini na f onte C(iiu.poria ■ de enlrada : ava- 
liada por 2i0(il $001. 

S  Paulo, 21 de Outubro da 183A. 
O esr.rivSo, 

3—3 Januário Moreira. 

Paulino José Alves .... 19944° 
Manoel Joaquim de Andrade Júnior . 103S00 
Manoel Baptista  da Cruz   Tamandaré 

(dr.)  
Vic2ntc Michelle & Irmãos . 
Eugênio Teixeira.        .        .       .       • 
Manoel Baptista da Cruz Tamandaré 

(dr.)  
Do mesmo . . ^ • •,,,•, 
Francisco de Castro Canto e Mello . 
Filomeno Canineu ■ , • ■ 
Manoel Baptista da Cruz Tamandaré . 
João Manoel Floriano . . • 
Margarida Firmina da Conceição. . 
Manoel Baptista da  Cruz Tamandaré 

(dr.)  
Francisco Pesano  
Antônio Lavorito.       .       .       .       • 
Manoel Baptista da Cruz Tamandaré 

(dr.)  
Vicente  
Miguel Pulhesi  
Paulo Dias   .       .        ..      .   "   . 
Manoel Nogueira de Paiva e Silva     , 
Joaquim Carlos Bernardino e Silva   . 
Jorge Caetano de Souza Cousseiro 
Thomaz Jorio  
Ângelo Jono >°f°0 

Anna Cândida Boaventura .       ,       . '   '= 

63480 
83040 
83640 

43320 
43320 
103800 
123960 
6HS0 
43320 
43320 

303140 
43320 
03912 

83640 
88640 
53i84 
83640 

153120 
53184 
83040 
4$320 

i-d.i • V    Mf.,   <Vf ron*  In.—U    K    M  —l'i»'0« 
UMialtuKi»    ***&  -Krid ói:» -"huiiia ■11 -tobn 
,11,,, _N ail —Uui   i'M. -i'«(|Ui cj oíiro •nios iei« 
■■      fit.   ite .-I^III.'! IIH<.—I'r.iii'a, i2 du J11II1.1 di- 
1M88.—Ni"» 11I v^ir-.—P.KUi'ir«do 

U     dH'' a  t     'I    '■, •■   U»   UM   |l      '"  I4flllb Hll,  (lll.l   inii- 
uaulic • f iiu»i<u   h        imu 1   'C •   ou     nu. efi   ris dv 
iyK "lio   d* fm   »    m Ü   ffi-',     r •nldç.i   ou 

• •i>liKltiQ4>> iha in I-IH n-i ii.ad I i-ali.ni.ir, $uut»- 
"U «v iranrn a Iwilf   r. quciidá 

Inapi.turia g- ai ii> Uygi<MiO 'M do ' ((uatu d. 
18 ü.     ilr   HrUi    ,iil  u>"     ■  Carva Im, 

H     4 ,   .-,. i„ri.. 

"pãrãTümpiTmento do art. 73 Jj 1° do códi- 
go de posturas munifipaes, mandainos reco- 
ilier ao deposito municipal, um burro ver- 
.nelbo, torrado aportuguesa dos4 pese uma 
besta prôta, com estrolla na tosta, duas nulos 
brancas, também ferrada b, portugueza dos 
4 pés. Quom for dono do» inosmos, queira 
rotiral-os, pagando a multa e mais dospezas, 
visto que, tindo o praso de48 horas serão os 
mesmos postos em basta publica, a qual terá- 
lugar no dia 21 do corrente as 11 horas da 
manhã, na porta do paço da câmara. 

S. Paulo 18 de Outubro de 1880. 
Os fiscaes. 

A. C. de Santa-üarbara. 
Oleyario tíraziliense. 

Para cumprimento do art. 17 das posturas 
municipaes intimo a todos os proprietários 
dos prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, até o ponto da rua de S. Joaquim onde 
estão collocadasas guias pela câmara, hajam 
de mandar calçar as frentes do seus pré- 
dios e terrenos com pedras de cantaria ou 
pedras artificiaes. Sendo que os que não fize- 
rem no fim do prazo do 20 dias a contar da 
presente data serão punidos com a multa do 
30SÜOO rs. além de obrigado a fazer a obra 
ou pagar o seu custo. 

S. Paulo, 18 de Outubro de 1886. 
0 fiscal do sul, 

0—3 Oleyario Brasiliense 

EUA DO D8. GAUVAO BUENO 

2 Luiz Antônio Rodrigues da Costa       . 503400 
4 João Baptista das Chagas   .       .       . 308240 
é Do mesmo  í5320O 

tdpunist 

8 Innocencio Deraetrio   ....     ,,5f110 

10 Maria de Moraes Pupo. .    •    , •      •     30S240 
14 Guiherme Antônio do Moraes (heran- 

ça 5 quartos)     .       ■     . •       •      • 
16 Maria Fraicisca da Conceição e Silva 
18 Guilherme Antônio, de Moraes (heran- 

ç» ,.•,.•• 30324° 
20 Do mesmo ....••      *J*2™ 
21 Do mesmo   .       .        •        •       • 

1 Nuno Luiz de Escobar Bellegarde 
3 Do mesmo  
5 Do mesmo...         •       • 
7 Do   mesmo  

24 Izidoro Antônio Passos 
26 Mariana da Gloria e Silva . 
28 Carlos Ablas       .     ■ .        ■       • 
3o Do mesmo  
32 Do mesmo  
34 José Saverino Fernandes    . 
36 Do mesmo ,       ■        .        .       ■ 
38 Jacomo Gaudino .       .       ;       . 
40 Do mesmo   . 

q Luiz de Oliveira Lins e 
(dr.)  

42 Do mesmo .       •       .    - . 
44 Jacomo Gaudino . 
46 Pedro Ricardino . 
n Carlos Rath (herança). 
48 João José Bernardcs    . 
5o Rosa de Lima Oliveira e Souza 
52 Anastácio Pereira de Souza 
1 5 Clemente Falcão de So Jza (dr.) 
17 Do mesmo  .       .       •       • 
54 Francisco Corrêa de Moraes 

Vasconcellos 

3o3l40 
303140 

15320O 
203160 
aoéioo 
203160 
203160 
403320 
303140 
I03°8a 
203160 
203160 
2ÍJ200 
253100 
303140 
303140 

403320 
63048 

603480 
603480 
303140 
153200 
133104 
?5Si°o 
253ioo 
iiíioo 
303240 

Seoretarla do governo 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente du pro- 
víncia, fuço publico que, para provimento dos of- 
ticios de contador, partidor o distribuidordo termo 
de Limeira, é pretendente o cidadão João Bueno 
de Camargo. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 18 de Outu- 
bro de 1886. 

O secretario : 
Estevam Leão Bourroul 

(Continua.) 

O dr. Carlos Speridião de Mello Mattos, juiz 
de direito com jurisdicção em ambos os 
districtos criminaes da comarca de Sio 
Paulo, etc. 
Faz aaber que- no requerimento em que o 

cidadio João José da Silva pede para ser ia- 
elaidoBO alUtftm«ato4do*eleitorMfia Mgun- 

Inapectorla geral   fi<*byKlone 
lira tinulo duque dispõa o art. 00 do regula- 

mabto que bnisou oim o dueielo n. l';;54 de 3 do 
Fevereiro da <•■ rrenle aaao, « in^iect ria gural de 
liy(f II-DB faz pu lie'. pelo prazo de oilo dias, qii« o 
eidal&oJnHe Thnntoaio da Araiija,a mo pncuialor 
de Joio Ba tMia Ias Ci.B.as, Júnior, lha dirigiu a 
•ngui e poi..S ■,e,>im d rnm^ntns que saijifvzem n» 
exige ciis   do art. Qü do ri^ad) r^gu ameno : 

«Diz J '-é Th.olonlo de Va j > ■)Uo, achaililã-ie 
n** condiçOea do art. üõ d 1 retialamoiito a que se 
nfürd o dtu 1 Io n. 9554 .le 3 di Puvertiiro do cor- 
route amr, onm d,'iii >i slra p^oi 11 dio iiii ut s 
jiintia, rejurr « v. ox lcunç<p T\ abir uma 
(iharmac a ta rr-'L'ii za do Sa to, muaicijilo '« 
ftú. da Dniviiioi • de d Pa. Io IS (Wa-m reJea v. 
ex. ao digne d-tVrr lhe - E It M.—3 Paulo, 19 
do '(f-iülj d 1838 —l.'o to pricuralor Juí . Ha >- 
li-la <las Clrifas .1'jnior. Sobre u ■ a etiüii,! lli 1 
do 800   reis.» 

K deeUra que, -i D«at« Vazo neiihrn pliaruia- 
cau.ico roíma lo Ibe cou<nini>icf r ou a IIID, eet na 
le hy^iniiP da prnvincia de 3. Caulo a risnUiçin 
de PS abi le er pha ameia n 1 cil-d 1 'nca id xie. c n- 
c-derà -o pratica a  licrnça rni|uerida. 

I.sutl ria Oral do tljrgieoc, 83 deAgo^tido 
S*!!.    D'.   IVdro Aff n-io de Carva to, sicret rio 
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Faculdade de DlreiCo de !S. faulo 
Ua ordem do íll'ao. e exmo.   sr. oanadluein  ir 

André Aiiijuir   úe Vai ■ Kiemy   f ço II  bli o que. 
aui   VHlude   do   daoieto   D    US11 de 8 il'> c rena 
mez    havná   de  .  a.'iu di n a mu» só é^o ha da 
exauae« d<    rnparal iti aeu-ioal a no c .iso annex > 
a e-ta f'Cuidado ; e qiie, em    (b ervani' a do art. 4* 
1^ 3» d.qoel s 11 rroto,   tieim   bi Ia , rio< a »•:<• «ta • 

a, aô '• da Novembrn 100x101    fuiuro   du 10 11O- 
aa a    ICI Iü dl , em t. (Joa 1 s   dii9 utei', U- lt a t   p 

çAa   , ara   x-n-.-du-cieuciaa.  Nest a L-X» na a» u - 
-■ rv ira o p iniiii   de   de et d nc i, . xp   < a lo pe a 
nc .Ia    "o 14 d   0 rren e mez, d pond ncia   nào -o 

naa   i«l-$9 s   iii r"   umas - outi». scienciis, a m ■ 
entre e- as a o --luJo da^ liug .as. 

I) Man* de 0^ . i.el ia e""l u.ir4 « S-T d'pen- 
deo')' 4i d'1 Aii,liili"'ii'» S . il pui-. d.' i ab Mnl.i 
om O.Mjm Irii.siá estod nte aiim>tti l" ao ezam- 
d- Ui' gr (li a e Co mi<|traphia, eiame que coDliuuk- 
raa prere i^r o d   Hatum. 

Nâ i püdtrá preatar u da Pbilo-iDphia n que nin 
tlv rsioanir vadu em Hi<l» it^e «TI I di-a- lin- 
gaa-t exg da- ya a a mitricu a nu enrao > ip> r.or, 
pr-.cii' ad • ('({ almi nt ■ pre-tar a ^v o* exm ■ de 
lingii t o que quizer «er alioifido no da Bebtcr e- 
« H olli-a 

A a.),.r..»a{4o d.a mil-ia'. que d^vem proeder. 
se prnwrá cmi ca ti & jnoia ao req leninento paia 
a iii-cirçi', ou eih bidi de oiv, maa sempro antes 
lo eiiir<e dai ma'i' ias ilppe .deniei 

O exiiue do Poriugu z, ito qial de.endo n de 
'iua<'j.>>r outra nkipra. o in çan IOíO que tiveram 
•lilo .ncpr'»l«> »« iD-i-.r (.çõ •« para oa d- linjua-) ; 
•egirsehi < s de ulras lingaaa e, ânalrLent», OH 
do tceoeíi* n ii daepre i-me t-i annuaciadoa a 
nuf mia o lermilt rom o( trabalhos do cursa su 

pernr. 
S.-T tin» d» F»TM íü de Direito de S. P olo, 

18 de Oufi-ru do 1889 
O serrelario, 

André Dias de Aguiar. 
8 v. s. dep   alt. 3'é S de Nuv 3 

Iii«|iectorin ((eral <lo hyglone 
Eu 'irtnde d i que d s.iOe o art. 86 do leaulamen- 

lo que baixou cem o dec at > a 0531 de 3 de Pcve- 
reiru do curr nle anuo, a ín.-pectur a geal de hy 
«iene fiz publico • ei > pr> si do> ir. ■ dias qiM n cida- 
dio Kreieria Sehumtaii dubrtnho, be dir giu a 
s-if u'" ictç-V) c m iO''ii neutos q IB'a:i^faien> M 
•x g-ni in do art   05 d i a \A» reg>ii.m^a'o. 

«l'relo''Co Avh .imnn dibnnh , H I Mo br z l-i- 
r >. :.n i I nu '!• ai I - ! ■ di fr* ISI i > I up r<d r. 
da profmcia d- S. Pa .Io. lendo lon^a | nt c i Ja 
ate ph irmaceoli s e, j i sen 'o geren^ d > phirm •- 
•■ia aberta na ir."«n.a c.d.Je, lub a arma s0Ml d' 
Barbos* L>n>a & Porre^rt. qaeronda al> ir ouva 
uharmac i-ufi • eo^meate i ro»idi Bi forma d ar- 
Óí-lo de«r tu n USMdeSd Fevereiro do «>fren 
te amo. req ir s V. B«c , si diga» Ciníederl-h* t 
neces-ari» licença. 

O supoli ante uffjroe■ attestados dt medico* » 
pharaaesotieos •m aumero o* ccis Os eamara mu- 
o cipal, a d* varias tatoridadn toeaec, prorodo a 
na eapaaidads menl • profltaioaal.  Neste* termo* 

0 dr i noui i ''o Anhala Mello, o juiz de auzantes 
subititu^o em excicio o oeíta imperial o dado de 
S. Paulo e seu termo, etc, etc. 

Faz saber nos qne o prezoote e,ii'al, com o prazo 
de IroH dias virem, que o porteirodo^ auditório» José 
Síbistião Pereira,ou quem si as vi^zas azer.naspor- 
tis da oa-a n 107 á rua daC noeiçío fretfurzia dt 
Santa Ephigenia, áa 11 h ras da manlii, do oi» 23 
do corrente mez liade trazer a loilío de venda e 
arremitaufln oi fe^iintes moveis perlen entea aoe - 
polio do ttna lo Antônio Duminglte* do Carvalbo : 

Um guardi-rou.ia do pinh , com alguma roni a do 
uso. aval ado por 15$ 100 ; Duas mezinhas ordina 
ras com gaveta, ava iadas por 4S0CO réia ; Doua 
quadro* do dip oiiia< d« Soela tnde de Beneflcenfia e 
mais un dito, avaliado p r 1$C0) : Cinco oixilhos 
de pinho, avalialos por 1C$U(0 ; Uma caixa de pi- 
nho, com alguma ronpa avaliada pir ÍJOOü s Uma 
ma-queia cem colxão e irivesseiro ae psllu, por 
5$000 ; U na dita estreita com coljSoe travssseirr, 
p ir 3J00 ) ; Uma meza de pmho, pi r 8$000 ; Um 
lavatono com b cia e jarro de lonçi o um bahuzi- 
nho da folha por l|(00. 

E havendo lançadores par» €St'S mDvei!, recebe- 
rá o porteiro seos l<nçna num ou mais lotra, almde 
effectuar-sa ».s arremataçO-s no dia da jraça. E para 
on9t»r mandou laviaro preseale que será, publica- 
do pela imprensa eafRoido no lugar do costume. 

Uidoe prssado aos 20 iteCutobro de 1880. Eu, 
Mncoel Jo quim de foledi), escrivão de ausentes o 
subsrtovi. 

Antônio deAnhaia Mello. 
3—2 (d. 20, ^o 0 23 da Outubro.) 

Inapectorfa gertal do tiygiene 
Em virtude do qua dispõe o art. 66 do regulamen- 

to que b-isou com o decreto n. 9J5t úe 3 de Feve- 
reiro do 1886 a inspertoi» geral da hygiene faz pu- 
blico, pe o prnso du 8 dias, que o cidadão Alfredo 
Augusto LelIZo lhe dirigiu a seguinte petiçfto, com 
duc imentos que s:itisf-zam as exigências do art 65 
do cit.id> r-giilaincuto : 

«U z v f,e.li) Auguitu LeitSo que lendo fallrcidu 
aeu pai. Aoaclcto Au^u^to Leltio, estabelecido com 
phárnocia na vilU de Jabú, província de 8. Paulo, 
aa qual o s i| picante inalicou por muitos anuos, 
vem respeit samenla requerer a V. Ex. re digne, em 
vista dos inclusos d cumeiuo-, conced r- be licença 
para poder ' onllmur a tora meama botioa aberta na 
dita vil'», d<! cnnrorinidade com o regulament) rm 
vigT Ia hvKiiT.e publica. Pede n V. lixe. benigno 
defenmeolo E. R M.—Rio de Janeiro. Iode .-'e- 
touihro de 18^6 —Alfedo Augusto Leitão. Sobre 
unia eslampilba de 200 réis». 

li decUra qia, ai nesie pazo ror.bum plurin ■- 
'fr.ti-o fo mad i llie Ci)mmun:car ou a insperlonode 
hygiena de S. Paulo a r soluç&o de estab leccr 
phtriiiacu na citada oonlid ido, c iiordora ao prati- 
co » licença requerida. 

In pectona (jeral de hygionn, 2 de Outubro de 
18-6     Dr. Ped o Aifonso do Carvalho, 

8—7 ( ) Secretario 

VacuUlade de Direito de 8. fauln 
Ui roem do illmo o e» ■ o. sr. dr. Antoot» Car- 

Ina llibóro deAnirai» Machado e Silv^, dire ;lor 
hiteriDn, t y publico quj, p-lo prtxo da qo-iro 
me-Pi-, a coaar da .1 • t' do prezente a 1it'il, icha-ea 
aieita IIR-IH sierrta ia, em todu-* os dai úteis, s 
i-3ioi|.çSo p ra o em o irs • a cideira d^ Inglez do 

■ur-o do piepiroturiiis HBI IX a e-ta fao ildade. 
Ans caridi lato» meumb- pr vir : 
1.°   A quaü Kdo d' cdadáos brasil-iroa 
3   •      MaH'M!ad»    Pgnl 
3.»    Mnrslidde por meio do attestados dos paro- 

dies e de f   li i rnrn.ia   nos lugares onde houverem 
residido durante n- últimos cinoo an-Os 

4."   Capsoi ia t-prntl-si  nai. 
SectsrÍA d   Pai-uldade de   Diro.t   de S. Paulo, 6 

e 0  tnbro do ISfO 
0 S■arptirio, 

André i)i»a d* Atcuiar. 
(ô diaa corsieulivos e as 3'- e -ab.( 

Hldltal de praya 

O   dr. Bento   OalvOo 3S C')»ta e Silva 2* «upplente 
du   íub-l tu»i> de ju z do dTailo do coromer IO  ia 
lioparia ei lado do S. Pnu  •, em exerMeio na tór 
ma da lei etc. 

F«ço salier a tod^a as pessoa', qne o prpsenle 
edital de vinte dias do pregSes e três d ■ praça- vi- 
rem, que. por e-to juiz ■ o tértorla d* 3* ptcnvlo 
lul r ir , co-rem e po-idera se i* devidos formosos au 
to-de ex-c:iç'ào antro pa tes José Teixeira omo.exe- 
qufnte cnlfa o" execu'aios Chri-t.vâo (Jalopps >• 
aua mu h-r doua Mina Ai me. G<loppi « teud) s do 
peuh rado< bens para p-gioiento da quantia de 
íJ.V^O^OO ráis , f ram e lea avaliad •, lepois do 
lua aprespatou-se cnmo cedor bypotheorio JjAo 
Mar s Ray nond i da Costa, pr itestou por prefe ea- 
oia e requereo'que aeproaegn ae n a termos da 
execuçüo allm de airam os be-is arremata Io' e ser 
elle i ag i da qn intii de t.i:'iOO|X)} réis do q ie é 
oredo- p r e-c ml. ir.n de 3 de Jsn.ro de I88J e7 
d Fevereiro dí 18Í4, vencendo o< jur.ia d. i por •/* 
«o mez. pa^o< ,o.' i-i'liiioni ■ o na fi ia Mirit«Hnd<M 
lc 3 em 3 m z •» : pe o que, find s os ditos pregões 

a pruçae.pclo porteiro do» auditórios, J 'SB Seba-oiào 
ereira ou que.n aos-* vezo-s âser. erã* apr g ad e 

i dm di serem srreinaudos por q iem maior aice 
fTererer nodii sabbido. 23 diOocub o proxioiofii- 

niro, depois Js aidi-uei-, os bens segi ntRí : 
Uma essa t-rreasita á roa Vinte a Cmco da M^r- 

ço, o. 9% frsgmzia di Se, di-tricfodj norte, !ermo 
ecoiB-rca de-ta •apita') dividin lo i diraita e m 
3<M do Raghlianre ; i psqiin'da com « ds s. 2* p 
pelos funioa «om tperea>s de D Anna Olivs, vista 
e atalisda p^la qaantia de 3:800}000 ra 

Uma casa térrea, n. 27, sita a mes-na rua, dislri:- 
lo, fregieia, teroio e comarca, dividia lo i dir it* 

*coio  • d« n. V>, ]4 deaehta : 4 «qatrda com a d* 

o. 2 ! e pelos fundos com terreno d« IDSPIU* D Aun* 
0 iv i, vista o Hvalisda pela quantia d* rs 6 OOOj). 

Uns • a>a inrins, n. Vti, ail» s menina rua. distric- 
to freguesia, armo • eomaros, dÍTldlo4<. á esquer- 
da com easa deAroh-nuelu U'\vallua ; à direita com 
a de ii V7, Ja da.or pia, • palns fundo- oum tarrano 
da UIMOI.H D. Anna (Jl va, vista e avaliada pela 
quantia HP A:U<K)$000 rs 

Uma ehacara e bpmfalloriae sita á rua da Uan- 
gueirs frpgruezi* du üraz, termo o cumsroa desta 
«-Ditai, dvidmdo a dirsj>s orna chanara du dr Ca- 
■nlii.o u . á esquerda cem Saiuuei do tal, u pelou 
fu .doa imu « ■ mi i'atuoby, vista e avaliada pela 
quaolla de 3:000(000. 

Uma caaa tsrrea e terreno sita oa travessa da rua 
i .inuniiv da ina m» ir gaezia, tn'um e comarca di- 
vid ndo á direita com J Francisco da Silvs ; á es» 
uerU C>.III a rua do Olbo irAgua a prlu* luodo* 

i-. oi iprruuos de J ò Custodio, vista e avaliada 
pala quantia d-> 2:KO0|OOI). 

Uma nu •' a térrea i, oita i rua Sampson, da mes- 
ua (leguezia termo e o "iian-s, dvidiodo & direita 
om uma iM-n dua executados, á e«quarda e paio* 
l.id s   com   ruas oam  nome, vista e avaliada pela 
1 a  ti   do 1:000$000. 

Uma c ■■■,. o t rreno aita i mesma rua, fregoezia, 
lenno o iii.u ■roa, divilindu a esquerda oum a casa 
ácuua d 8 ript', A direua « fun lua com rua* sem 

lime, viHta o :i',ili id . pela quantia de 1:IK)0$ lüü. 
Sim portanto e.nnv dadiH Iodas as peaaoas que na* 

mesma* pro( rle lade' qu<zerem laoçar para coopa- 
reoerom Du paço da c-mara municipal ''esta cidade, 
io inein dia de 23 de Uutub o vindouro, depui* da 
■ u ilonela. "fliu d. dai' ui «eus lanço* o lerem ella* 
ar ematadas por qusm maior lanço nffreaer K para 
quo chegue ao ounheciuiento de udus mondei expe- 
dir o preseuls que será alBxado no lugar do oostu- 
me e mais d m de igual tbeor para serem pub;icu- 
d s pola imprensa. S. Paulo, 28 de Setembro de 
1886. Eu, José Marques de Uliveira, ajud ate ju- 
raniniiiidi) o escrevi. K eu Antônio de Mascarenhas 
Cami lio Júnior, esir vão interino qo" O suboerevi. 

ÍL. do S.) Bento Galvão da Costa e Silva. 
(d tal pelo qual *ao levadoa a haata publica aflm 

'o serem srrematadoa por quem maior lao o offere- 
cer oa bens nelle mencionados, peuhoradoa i Cbrii- 
továo Galoppa e sua mulber e aberta a concurren- 
cia para todos, que quizerem nelle* lançar, compa- 
recerem no dia 23 de Outubro vindouro ao meio- 
d a, depois dn audiência no paço da câmara munici- 
pal desta cidade, aflm da offereoarem seus lanço». 

Para v. exc. ver e assignar. ^^^ 
O dr.   Automo   de Anbaia Mello, juiz de auzontes 

substituto em exercício  nesta imperial cidade da 
S, Paulo e (eu termo, olo. 
Faz aaber aos que o presente edital virem, qua 

nos termos do art. 39 do ro^ulamenlo qua baixou 
com o decreto n. 2433 de 15 de Jnnhoda 1859, o 
porteiro dis au litorios José Sebastião Pereira, ou 
quem suas vezes ãzer,hsde trazer a leilBode venda 
o arremataeüo o seguicle : 

RAIZ 
Uma mnruda do casa térrea sita oa freguezia de 

Santa Fphigenia á rua da Coneeição sob o n. 107, 
com urna porta e duas JaneUas de vidraça, contendo 
sala, alcova, sala de jantar, quarto, c zinha, e quin- 
tal, dividindo com propriedades de JoCa Jardim ado 
Francisco de Si Barbos», «valia Ia por dois contos a 
quinbentcs mil réis (i-.õOO-fOüO) e pertencente ao es- 
polio, arrecadado por falieoímento de Antônio Uo- 
mingiiflK de Carvalbo, do qual é curador ad-hoe o 
dr. Ante nio Martins de Miranda. 

Quem quizer lanytr a arrematar esta caaa, deve* 
rã comparecer no lugar onde a mesma é edifleada, 
no dia 23 do corrente mez, ás 11 horas da msnbi, 
a tim de olfoncer seus lanços ao porteiro. Gpara 
que ehecuo ao coLbecimonto de todos oa interessa- 
dos mandou lavrar o presente que será publicado 
pela imprensa e allixado no lugar de costume. 

Dado e passado nesta imperial cidade de S. Pau- 
lo, aos 14 de Outubro de 1886. Eu, Manoel Joaquim 
de Toledo, escrivSo de auzantes o subscrevi. 

6—4 Antônio de Anhaia Mello. 

Escola Mormal 
De ordem do illmo. ar. direotor interino, 

faço s&bor aos interessados qne, tendo o exm. 
•r- presidenta da província ordenado qne to- 
dos os exames vagos, que requeridos forem, 
tenham lugar em Dezembro e logo em segui- 
da aos exames dos matriculados, aohar-se-ha 
aberta uVsta secretaria com o prazo de 30 
dias, a contar de Io a 30 de Novembro pró- 
ximo, a inscripçao para os referidos exames. 

São, pois, convidados todos os pretendente! 
a taes exames a insorerorem-se dentro do 
mencionado prazo sob pena de, nlo o fazen- 
do, nao serem posteriormente sdmittidoa à 
exames. 

A inscripçao para os exames do sufflcien* 
cia ou do preparatório para matricula nas 
aulas do curso normal,8erA também aberta i 
l°o oncorrad* à 30 da Novembro próximo ; 
offüctuando-: o taes exames também em De- 
zambro e logo em seguida aos exames vagos 
acima menoienados. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
l* de Outubro de 1886. 

O secretario  interino 
15—8 alt. A. M. DE Sc USA AYMBBRIí 

.Ponto ao íorro em. l^ludamo- 
nhangaba 

Peta repartição de obras publicas se faz sciente 
que tecebem-i-e prrpo-tís até o dia 24 de Novembro 
proilm < tutoro, a > meio-dia, para contractar-secom 
quem maiores vantagens offereee-, a coastrucçSe da 
uma ponie aetall ca, i-y-tema Bow-Str.og. com en- 
contros e pilares de pedra sobre o rio Parahyba^m 
Pindamonhingaba 

Na base do projecto, orçamento e especiflraçOea 
organissdar, cujo exame é franqueado aos interes- 
«adus nesta repartição ; declara-ae serem condí^Oes 
expressas da presente cunourren-ia : 

1.° 0 preço da i bra tndi qie nSo poderá exceder 
da qaantia do fOiOOnSdOO ;2.' A reribaição daquel- 
|e pre^o me iaute concisnüo peio prazo máximo de 
12 aiino», dentro d . qual o cnntractante ficará com 
lirpilo de reci ber díreetamenta o imposto do transi- 
to ou luxa do barreira que ae cobra na barreira de 
Santa Cruz, freguezia do Santo Antônio do Pinhal, 
de ponfirm da i- com a^ leis que a leçem ; 3 • O 
pru^o pira coooluslo das obras que nào pi dera ex- 
ceder de um anuo, sob pe-n de incorrer u contrae- 
r.a te na multa e m o nto deiéis por mez de de- 
mora ; 4 • O emprego de tri hos de ferro na su- 
iiprstruclura da p nte « 6°. linalmente, as demais 
diaiosições da lei n 6 i de 10 de Abril do oorreme 
nane, re aiva* an m do porque a ponte pode ser de» 
«apropriada pela pr.viricía 

A% porottns, dentro do pra*e, serS' entrpgur» 
nesta dirretoria em ca-ia fo li -ia. oomi>etentemen^ 
IP selh.dai, ci.m as llrmas ree nheeidas e no invólu- 
cro, trará' o nomo do proponente e indicaçHo dd 
ter viço a que pr. pOe- e 

Os proiionentes menrionsrS) também o'ocal de 
ana-séd ncÍJ, o preç > prr exensn i elo qualseobrl- 
gam a ejec itar o serviço : juntario as òrova» d« 
«na< h ilH.iinçi)!-, quand > nuus-j i n pronseíonsês a 
liei n sujeitos DI . ei a- àu do eoutrasto ás prosenp 
ç'ie- d> retiulampnto vigente, além dasestataid>*oO 
ure-ente snouncio. Ndtaeh ra áciiaa de<igaa- 
dos. aerlto aberta' aa propostas nesta ditectoria 

Direct ri k-era! de obas publicas, S. Paulo, 2iá6 
S-tembro de 1886 -   - 

F. de Salles Oliveira Juniarj 
 S-erel»rin. 
FSculduile «le Uireito de aa.   «-«nlo 

Ua rdem d • illm.i. exmo sr. dr. Anr nin Carlos 
Kibeiro da Anúiada Machado e Silva, director inte- 
rino, faço publ.eo que acham-se abeita*, nesta ee^ 
cretaria, a contar da presente data, sté o dia 31 do 
rorrente mez, daa 10 horaa aa meio dis, em todos os 
diaa atei<, sa ínscnpçSsa para os exsmea de lio- 
gias. 

Oatro-sim que o exim* Ho portagucx procederá a 
ia Iquer outro, nSo sendi sdmittido á ta.cripçào 
ia* nutras línguas quom nSo provar ter silo já »p- 
pr vado em purtu^a z. 

Secretaria da   FacuMade  de Direito de S. Paulo. 
8 de Outubro de 18v6. 
 ^ecreuno, An Ire Dia- do Aguiar. 

Ue ■ i ;. DJ do mcritisiemo dr. jais de direi- 
to Ia districto arimioal oonvilo a todra os si. 
daiios, qua já flsersm »u >* provi! 1 r ndu 
de nleitore.*, para virem c* rirtiri.-» pagar 
as castas o reeebar oi Po j- ;. v ■» f.-..« «JP». 

S. Paulo, 9 de On-ubro d« i88)( 
0 3* eso ivio interino, 

Aotoaio Uasoareahu Cimmeilo Juior» 
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iJORREIO PAULTSTAKO~22 de OutubTo de : S86 

AVISOS 
i   oompendlo   da  Oraminatloa 
PorCUKueza» para usa do*  alumnoi Jo  hu- 
maniiiades, que   frouuontam a  aula do Purtuguez, 

bichai compilado por 
i dir ' 

„ Augusto Freire da Silva, bacharel 
era direito e professor cathedratico da Urammullca 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, 5» edição. Ura vo- 
lume encadernado 6teoo. 

A' venda na Casa Garraux, rua da Impera- 
triz n. 40.  

Medico honicBopathu.—Ur. Leupoldo 
Ramos, cousultaa das 10 &s 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homreopathica, largo de S. Bon- 
to n. 88.  

OudvoKMdo dr. Amudor da Cu- 
nha Uneno tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Mediou.-—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da [mperatria, O. 3-t. 
Barbeiro, Cabtdlelreio e Perfu- 

marlw« Huu«,de poNlto de blxam huui- 
burguesa», no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2.  

OS AUVOCiyinOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio k rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOGADO 
O bacharnl Alrodisia Vidigal pôde «er procurado 

dai 10 hotas ao meio dia em seo escriptorio, a rua 
da Imperatriz, n 47, t* andar, o d<) manha « d« 
Urde. na cae» de sua reaideici», á rua de I). M«- 
rin ThTMa n. Ifl. ; 

Dr. AdolpUo AI. do IVlou.r», medico 
e operador, especisliíU de syphiiii e mplftl;»» na' 
■eohoras. Cinaultorlu La-io da Sé n 2, resldenct* 
rua da Sanla Kpliigenia n   49. telephoue 11. 181. 

ConsulU" da» 12 i< 8 d* lardrv  
Advosado.--0 dr. pãmphilu M.noel Peire 

da Car»allio, advogado com o:- srs. conselheiro Du- 
arte de Aievcdo e dr. J0R0 Mmteiro, n» l» a 2* ms- 
tancia, á rua áa S. Banto n. 34. 

Atiende a chamados rara ijuilquer ponto da pro- 
vlnci»  

O advogado dv. Bento Oalvãoda 
Oosta e aillva, ptSd» ser p-ecurado no eecrip- 
torio dos ar», o mselr.tiro Duarte da Aieveilo e dr. 
Joio Pere ra tfouleiro, á rua de 8. Bento a 34,dai 
10 a» 3 horaa.   

MEDICO 
Dr. EulallO.—Consullaa á rua d« Imperatru 

m 47, do meio-diaáa 2hariia. C.tiamadoa a sua re- 
■fdenaia no largo d > Araucbe a. £)0, ^m & Pharma- 
cia Popular—rua da Inoperatm n  5. 

COMP&NHU   YTUANA 
Despacho para os portos 

da navegação 
Tendo havido má InterpretaçSo nas t rifa» publ'- 

oailas, na parto que diz respeito e oa dniip.ihoi dna 
eataçOea daa viai ruínas para o» (.ortos da nnve- 
gaçto, laço puh^di jor nnlain da ilitsçlona, que 
eMtua deipKchn' duvem «er ftátoM Dl U lv I A.M IÍN TIC 
PAU A 08 POUTü-l 1JF.STINAÍAIU08 sempre Ci m 
FKETK PAGO 

Nío exiatindo mais a Companh1» Fluvial Paiilia- 
ta, ca despachos para na portos da oavcgaçftu nto 
podem continuar a ser leitos para Piraoioaba áquel- 
la Companhia—FltKTF, A PAGAR • por nfto haver 
quem 0 «alísfaja, e ficarem a< cirgus nhuidonHdas 
por falta da consiijtBtatio. 

Oi senhores coramoroiantea que lúm remeti Ido 
csriías com iltstino n nnegaçüo, devem enoinega' 
«tguem do as retirar .'oi innajoria da eatrada d'fer- 
ro, c deopaohal-aa MIU o ilestíno porque da outro 
n>o1e II»O poderá > seguir —Pa as cargas oxMentc» 
nos armazéns ponlesiiuthos anteriores, a companhia 
nftu ei brnr* armazeragem. fl «vi'a os inuiren^artoB 
para evita- reolaaia(;Se< 

Afenlend 1 as conveniências e re^lamaçOen de a'- 
guns faiBndeiros de Dous Córregos, reso'.veu a direc- 
toria reduzir o frete paa café ilP8;iaohado do prrt1 

de Dous Córregos a Sintas, calcalando-i pelo preço 
do rs. 1|037 por arroba a contar de 20 do corrente 
em deante, assim paia conherimenlo ria« ioteretía- 
dos abaixo demooslpo o preço de cad.i «rroba iectté 
despachado das dlveruM ect-çOei a Santos : 

Do porto Jrifio Afre.lo, $886. 
Do porto Ro?aiio, l((031 
Do porto Dous Correerf, 1$037 
I). porto Murlln», 1$112. 
Do porto Araioá, l$ll'i. 
Do poito rerrilo. 1$U2 
Do iorto Ham Bonita, 1$112 
D. pirto I.ençças, l$lf>7 
Do porlo Uibi-irrs, Ut57. 

Os despachos de exportação dns portos rnpa qnaes- 
quer estradas de ferro SF.RÀO 1 EIT> S DIUIíCTA- 
MRNTK sempre FRIÍTB \ PAGAR A eoir panh a 
não cobra a eommlS-SO e Omretos que cobrnva a 
antiga Companhia Fl irial Paul sta 

Fieriptoriu da I ispecoria Geral, Y16, 18 de Ou 
tubro de 1886. 

O Inepecto' g"ral, 
6 - 8 Elias F. Pacheco Jordão. 

LOTERIA DO 7F1 
rungu, 

A extracção do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 
será feita a 

30 do corrente 
Zmpreterivelmexite 

O resto de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sobra(lo 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
CÍNICO oonoadido á ovrlraaazia-pratMda. GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1879 

ÚNICO conoodldo á onrWeaarla-ppataaáU1 

TALHERES  CHRISTOFLE 
PRATEADOS   SOBRE   METAL.   BRANCO 

.•oÃ.CHRISTOFLEnffir.o 
lluioa- B»" «'*'"*>» sara • eomprader. 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradores dos nossos 
produclos que náo aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominaçfies que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Afarca de fabrica collocada 
4 margem e o nome CHRISTOFIE escripto com todas as letras. 

CIUUSTOFLB » O. BU PaaiB. 

.UeCHRISTOFLE 
Daioas aarintiss para •* 

Wml 

Antigo Collegio 
tf 

'■Ti mm 

Joaquim Carlos 

AZEITE DE COLZâ 
Para uso domeatiao é IncontesUvel 

■Dente o axeite mais apropriado, livre de 
explosões e asseiado por que é inodoro 
Serve para lampedea, caudieroe e lampa- 
rinas de todo i-ystema, prriduiind) ex- 
cel lente Inx. 

Em conseqüência da b a acceitaflo 
que tem tido este azeiie, mandami s vir 
em direilura grande partmae no» h«»en- 
du concedido o fabricante maiores vants- 
gens, também reduzimos oa notsos pre- 
çIIR para mala largo ecnsunro. 

Uniso deposito em S Paulo, IU» de 
Bento, 36, PEDRO P. B1TENCOURT & 
COMP., loja de vidros e papei* pinta ■ 
dos. 15-13       W 

■•■ ■ 

laduit^lii • proâioõii 

Pela collectoria de rendas geraes desta ei- 
pital, pre*ÍD< -ia a todci oi eoLtribnintoa, 
que o pagamento do ioif o^to «obre iadnstriss 
e proflsiOes rtlativo ao corrente exercioio 
de 1886—1887 duvori acr rffxtnado nesta 
eataçlo deadt1 já até 30 do próximo mez de 
Outubro, ínaorrendo na multa do 6 % oa que 
O D«O saiisftzerem ate essa data. 

Outrosim, até 80 do meamo mez de  Ootu 
bro eoutinua-se a arruoadar o imposto devido 
pelo f • mostre do exorcicio de 1885—188(5 
já onerado com a multa 6 %. 

Colleotoria de rendai geraea de S Panlo, 
10 d* Setembro de 1886. 

O collcctor 
JOAQUIM CARLOí B.  FILTA 

t T. p. a. quarta e lahb 

COMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communíco aos 

ara. accionistas desta companhia,que em vir- 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, & contar 
de amanhã até 5 de Novembro próximo, pa- 
Ti: a inseripção de acções da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/« 
ao -iuno pelo governo de Minas Geraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ins- 
crípç&o dentro do mencionado praso, findo o 
qual, serão ellas cedidas aos não accionistas 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15   5 Joaquim Corria Üiasa 

Attençâo 
No dia 4 do corrente mez, fugio da casa da 

rua do Braz n. 88, o moleque de nome Ma- 
theus, com os signaes seguintes : cor fulla, 
slho esquerdo branco de bellida ; de 16 an- 
nos; estatura baixa ; corpo grosso. Quem 
aprehender e entregar na referida casa, será 
gratificado^ 3—2 

AO CQMMERCiO 
O abaixo assfgnadi, proprietário dos estabeleci- 

mentos da negoeio de farinha detrito, qnn gyroa 
aob a firma Pereira, Filhos & Duarte nas cidades 
de Sant s e S. Paulo, parle pn a iodas as pessoas 
oom quem aquella tirma teve traos'cçQei, que foi 
ella dis-olvida da commom ac«dr.l<>, segundo o 
diatraeto Armado por todos os s cios, pasmando a seu 
eargo a lii|uidaçio do autivo e passivo da mrsma 
firma, pelo que deu aos mais sócios q uiiçào plena 
desonerando os dn qualquer repon^abilida e para 
com as praças nod^ tiveram   rniifacções. 

Outroeim,   declara   ac» seus amigoa e freguezes, 
Sue IrnUiferiu a liquidaçio dns extinetas Hrmae 

e Pereira Lobato &. Belmurç ', e de Pereira Filhes 
& Dunrte, para nova firma de Pcnira & Filhos, 
como seus suecesse-rr-H. 1 s quses continuam eom o 
me.-mo rmuo de negocio e nas mei-mas eians em 3. 
Paulo e Santos, segundi o conlracto firmai ■• 

S. Paulo  1 de Outubro de 1880. 
J Io JOSB FBIIEIUA JUNICB 

10   6 

BAN O DE CREDITO REAL 
DE S. PAULO 

De amanhã em diante este ban- 
co funecionará no novo prédio á 
rua Direita n. 15, sobrado. 

S. Paulo 13 de Outubro de 1886. 
José Duarte Rodrigues, 

3—3 Gerente. 

Angelina M. de Souza Marques 
X^ecciona Plano e Harpa 

Pode ser procurada em sua re«idencia & 
Rua dos Bambus n. 40 D. 30 -13 

Attencão 
Mme Yve. Pertusier, costureira franceza 
Participa as suas amigas e fregnezas, que 

mudou a sua rffloina de costura da rua do 
Carmo n. 81. para a rua da S José n 99 
onde espora merecar a mesma confiança de 
todas exmws famílias que a encarregaram 
dos misteres da sua proflssflo. 116— X 

300$000 

éS.   iiP^A.xjrx-iO 
'20—LABSiBi DO FOETO SIBAL—20 

O Coilego Yvnhy , antigo .7oaqnlia Carlom, dirigido pela 
dr. Jomò ülarquo» de OHvoli*u Yvuby» destina-se & educação completo 
drs a Iam aos que lhe forem confiados Bnsiua-se toias as matonas do curso primário o 
secundário, do moio a habilitar os acue alumnos oom os oenhecimentos necessários, quer 
& vida pratica, especialmente ao Commorcio. Agricultura, o Industria, quer a matricula 
em todas as academias do Império, pura o que dis) õe o o< llegio de um numeroso o distíneto 
pessoal docente. 

A Oymnastica a demais exercioios indispensáveis & edncaçSo yhya oa, base do 
aincaçao moral e intellectaal merecerSo especial cuidado para a sua invariável, mas dis- 
creta exoouçfto. 

O vasto edilioio, onde faucoiona o collegio, dtspde de todas as condiçdes exigidas 
pela boa hygione, residindo aMa o direotor e sua família. 

CONOIÇÔbC»    OE    A.Ev»IIgl8AO 
Aimittom-se alumnos internos o externos, que pagarão as pcnsSes por semestre 

adianta loa, a saber: 
INTERNOS 

Um alumno  
EXTERNOS 

Cada alumno do curso secundário .    . 9ü$000 
Cada alumno do curso primário     .    . 48$0OO 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da pensSo, pagarSo uma jóia de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 4«$000 por eomostre. 
Paru uso de papel, penna o tinta, etc. p igarão por semestre 6$000. 
Os que cursarem ss aulas de dez nho o piano, pagarão do cada ura desses ettudot 

60SOO0 por semestre. 
O semestre uma vez comoç&do coosidera-se lencido e, portanto, obi igalorio o seu 

pagamen<o. 
Nao haverá rost:tuiçSo da penslo do alumno que «o retirar do collegio por qual- 

quer motivo, antes de terminado o lemostre 
Os slumuos devem ter corrosporidentos idôneos. 
Os alumnos menon a siío trata los o ^olalos o-w especial cuidado. 

30-30 ODIRRCTOR    .Io»* *»lnt-«|sioia «Irt Ollvolr» Vvnliy 

&Sí 

W AZEITE DOCE 
DA. OA2LA. 

Tm 

MictiehLopes 
Snperliio 

aifiAHIOO 
*  . 

Frio 

DEPOSITO GERAL 
MIGHBL * LOOnU 

li ma. Hrt» *• «iCR fttuvi 
|.ftwl»; BaoroaaHAimrr «BLVai 

coRviBiaa. 

Bxlglr o lotvlo 

nMtcm & Loms{ 
IPP i 

Leite puro 
GARRAFA 200 rs. 

Ka afD»i«m da roa d] Commereio a 1, das 7 
koraa da asaM «m deaote. 10—4 

Estrume chimíco para o 
Cafeeiro 

Preparado de accôrdo eom oa prinoipioa 
modernos de agriealtara, importado em bar- 
ris da 00 kilogramaaa da eontt údo. 

A melhor época para estrumar é. logo de 
pris da oo^eita ; pira mais informsçOaa eom 
oa aniaos importadores 

THEOUOR   TOTILLE A Cf. 

PRE^I-A-SE 
d*  booa eaLtairos para aa obrss da pente d« 
Jfffaara, Rio-Oran^e  preloDfsmenlo da Ci* 
Mf gyana    Pagada á$0OO. G$CO0 a alé r<$ÕO0 
por dia.    Ser rifa garantido por 15 mesea 

Dirigir-ae a «aa 8. José a 72, fabrica de 
vaaaa dt Dal ?erto a Casiae. 

100$000 
Feliciano, prelo, 45 «nno*. altura mais que regu- 

lar, corpoleoto, dentei grandes e um pi nro rabido* 
para fora, mal feito da (4i, a tem bienoea logo á-i- 
ma do salcanhar, lert Jirona u^adt, calça e camsa 
da riscado, puletót d a'g"(lèo da xad-ei, cobertor 
de II pardo com lista verme ha nas cabeceiras ; o 
sacravo é natural da Serra sb«iio, onda de<coiifla- 
ae que rae procurando esse ramo 

Quem o Ie«ar em Saula Rita do Passa Quatro a 
FranoiieoDeocledano Ribeiro oo aoseo leuk.r José 
Honorio Vieira, r<c«beri li>0f000, e eincocoia mil 
réi« a quem der noticias certas. 10—(i 

Loteria da província 
A 3* parte da loteria n. 100 será extrahida 

em 22 do corrente as 11 horas da manhã. 
S. Paulo, 19 de Outubro de 1886. 

O Thesoureiro. 
Bento José Alves Pereira. 

KANANGA 
ÚO JAPÃO 

RIGAUD AO 
PERrUaiSTAS 

8. Rn* VlrltBO», • 
PAUIS 

cExtraüo de gananga tSmm- 
fnm* para i«',çu, prnânciuúa fnáas* 94rcoiihaãüda 
•abo seme il« Cirusj iioti:.-^. 

O s«« JeticaJo arotiu, ii« persistência tem egiialr 
rrfresea o ar qae M lespira, asparfindo aa mesmo 
I tmp* aa redor da pesada que o usa, as Muras emaaa- 
{óesqw renba distinefao e eleg »icia. 

Athm m ã tenda tm todas as Psrfumarias. 
\000f*t****fil***0*0m*fi0M*l* M^ 

14^ 

-•< 

A maior novidade da época é a rotoluçAú qce está causando a linha marca 

doa fabricantes 
í^ 

JAMES CHADWICK á BOTHER 
que trabalham eom machioismos da força da 1500 caval- 
loa e a soa linha é geralmente conheolea na velha 
Europa, 
Está á venda em tolo« os armarinhos bem afreguezadoi 

Viclor JNoÜiinann & C. 
«. i*y%Uf.O 

ORIZA CREME  ORIZA   -   ORIZ. 

jr      aos Con.svLm.aaaid.ores      ^^ 
0 PERFUMARIA ORIZA ^ 

PARIS — 207, Rua Saint-Honor*, 307 — PARIS 

OS PROOUCTÜS U PERFUMARIA ORIZA BE L-LEGRAND 
<f<-1 r iii tnt «ucceaa» e favr pitbllro : 

X* Aa enMmda ascrapaloia com      , 2- A, amm qnalMade Iniilterm»al 
qae aa* IMrtcados. |     a C saarldads do sen per ftune. 

■*• •■   IMITA   OS   PROOUCTOS   DA   PSRFUKARIA   ORISB.! 
Caam attingir mo —a grCn da daliekdasa a psrtelçao. 

1.     ^ mtnneia exterior deltas imitações tendo idêntica aos »erd«4e<ra» P 
S^      ■«■>*»» OrtMm, os coniummiloret dererio te precaver contra ette eontmerci 
•J»»       UUeUo I considerar como c^ntrafacçáo guJljsur proiucto is iKaüdadS 

d^^ infenor venãtdõ por caias pcaes Xszraias, 

AVOfi- ORIZA -VELOUTÉ 
d» flasalaaa l i yadlda tnmifmawa». 

CADET 
CURA 

[CERTA EINFALUVEI 

EM TRÊS DIAS 

[P^B^Denam! 

■— - ■ 

PARI 

DdpóMto* nas prinoipsts Pb» 

Quinina m Pelletier 
ou das trez limas 

O Sulfato de Quinina Pelletier é preferido 
por lodosos medic^ofi, por ser Inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
glas, os aooessos de febre.contra as 
febres intermittentea e paludoseis, a 
gota e rheumatismo, e oa suores noo- 
turnos. Cada cápsula, da grassara de uma 
ervilha,contém lOcentiRianimus de sulfato, 
e nella lé-se PELLETIER. Estas/—V 
cápsulas tem accão mais promptaÍRunM 
e mais segura do que as pllvlas o\^S 
confeitos, e engolem-se mu» facilmente 
do que as hóstias. 

Deposito «m PARIS, 1, Rua TlvlaSM 
s nsi prltitlpin ftitmtolst e Bnttrlt» 

M mm 
As officinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

i 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUARTA CHAMAOA DB CAPITAIS 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, convido aos SH. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na raaSo da 
20 % ou -105000 por acção, daa ultimamente 
ruteadas, com u re^pectivu seiio e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este escrip* 
torio, ao caixa da companhia ; em 9. Paulo 
a Sá e Andrade ; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commereio. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emilio de Azevedo Marquit 

Secretario 
8—de3em3dÍM 


